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Antes que V. Ex. assumisse a Pasta dos Negocios do Imperio 
eu era já devedor de favores insignes, que como sahiram espon- 
taneos do coração bem fazejo de V. Ex. assim ficaram indeleveis 
em minha memoria, esperando a occasião para agradecer. 

Satisfaço á este dever de gratidio para com V. Ex. com 
a dedicatoria da segunda parte de minha Proposta do Prin- 
cipio supremo philosophico e seu systema de Antonio Rosmini 
para estabelecer e desenvolver uma Philosophia, que se torne 
Nacional. 

De algumas observações ligeiras despendidas na indagação dos 
elementos, e no exame dos varios aspectos do Principio Rosmi- 
niano e seu Systema, verá V. Ex. como emergem as harmonias 
da dita Theoria com todo o saber, que o proclamam verdadeiro 
e unico, e lhe outorgam a supremacia philosophiea. 

Julgo que o argumento é digno da rectidão e illustracção de 
V. Ex., e o Posto honroso, que tão dignamente occupa da suprema 
direcção dos Estudos, chama para elle a attenção de V. Ex. 

Digne-se portanto V. Ex., por sua bondade especial, de 
aceitar o oferecimento, e se o julgar de alguma utilidade publica 
protegel-o. 

Rio de Janeiro 15 de Setembro de 1880. 


Gregorio Lipparoni. 


E E 
E 
vB é 
a Ey 
4 no 
o RSA 
ty a 
é ESA 
& 4 
ER 
E gu 
E 


PARTE SEGUNDA 


A. 


HARMONIA DO PRINCIPIO E DO 
SYSTEMA ROSMINIANO 


com A SCIENCIA 


Quesi é '1 Principio, questa é la favilla 
Che si dilata in fammea poi vivace, 
| E eomse stella in cielo in me scintilla. 


' , Daxte. PArRAD C. XXIV 
j 


1 — Harmonia seientifica dos elementos transcendentes da 
“Theoria Philosophica de Antonio Rosmini 


nda 4 


E “To non posso ritrar di tutti appieno 
to Perocchê si mi caccia 1 Iungo tema, 
Che molte volte al fatto il dir vien meno. ” 


4 Dante. Inf. Cant. TF. 


: É) | Ai divina centelha intellectiva elevando o 
ge fo pensamento ás altissimas regiões do ser- 
| SS ideal veleja, como diz Dante “* Pelo 

E) |! | gran mar delbessere” e conhece os primei- 
z q | | TOS principios, e as existencias creadas que a 


sensação determina, e um e outro conhecimento 
ç admiravelmente inclue na synthese unitiva do 
À Principio supremo philosophico, a Verdade. 

Deste supremo Principio descem em belia har- 
q monia as razões todas da encyclopedia das sciencias, 
e fórma o elo entre o intelligivel e o sensivel, entre 


o sobrenatural e o natural. Assim toda a especu- 
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lação scientifica, toda a dialectica, consequencia deste 
principio, toma delle a sua origem e o seu conhe- 
cimento. 

Portanto , a idéa do ser-indeterminado é a 
luz da mente, é o resplendor da alma, o primeiro 
intelligivel, que determinado variamente pela sen- 
sação se explica na mais ampla universalidade e 
peregrina clareza. O ideal deste trabalho é a mais 
universal proposição da dynamica activa do pensa- 
mento, e a harmonia a mais sublime, e a mais solemne, 
de quantas outras se podem imaginar, é a essencia 
do actuar intelligivel. 

Magníficos são os momentos desta elevação, e 
plenamente coordenados com a natureza da intuição 
do ser-ideal, e com a explicação do pensamento firme 
na idéa primigenia... Mas para melhor aquilatar 
a harmonia do triplice aspecto ideal, real e moral, 
da Theoria Rosminiana com a Sciencia vel-a-hemos 
em seus elementos. 

Para descobrir e examinar detidamente os ele- 
mentos transcendentaes da Theoria Rosminiana, depois 
dos livros inspirados por Deus, não ha talvez outro 
como o de Vico — Principios de Sciencia Nova — 
que contenha maior numero de verdades, de uni- 
dade e universalidade mais fecundas. Delle portanto 
tirarei proveito para o meu intento, 

O conhecimento da falta original, diz Vico, con- 
vida e estimula o homem a percorrer todo o cireulo 
da sciencia, e juntamente propõe e fixa para os 
estudos uma ordem unica, direita, continua e facil. 
Estes bens se produzem meditando na degradação 
da nossa natureza. Com eífeito este grande mysterio 
desperta ao mesmo tempo o amor do saber, e o modera, 
humilha no arrependimento e exalta na esperança ; 
une todas as Íorças da humanidade para o grande 
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entnies 
fim de livrar-se do jugo do mal, e o fortalece com 
o unico pensamento continuo da virtude redem- 
ptotra. º 

O peccado apartou no homem a mente do coração, 
a mente e o coração das palavras; logo é dever 
da verdadeira civilisação restabelecer a destruida uni- 
dade : como o remorso é a vergonha da verdade cul- 
pavelmente ignorada ou mal entendida, assim o 
regosijo do bem é a humilde gloria da verdade 
sentida na luz de Deus. 

A felicidade e a sabedoria quer dos homens, 
quer das nações, que Vico com digno vocabulo chama 
heroica, porque refresca em nós a imagem divina, 
consiste em conhecer com facilidade as verdades 
eternas, em que se acham comprehendidas todas as 
verdades scientificas, em todas as cousas operar e 
dizer recta e livremente, e viver conforme a razão, 
com verdadeira e acertada satisfação da mente e do 
coração. 

Quem medita na idéa do ser medita na idéa 
da ordem e nas consequencias innumeraveis de tal 
idéa, e com isso pensa em Deus. O infinito é mais 
certo que o finito, porque é causa e base deste. O 
saber divino é esculptura, o humano é pintura de 
superficie. O crivel origina o saber, mas depois este 
confirma aquelle e o auxilia. 

Podemos, antes devemos com a sabedoria reve- 
lada unir a raciocinada; mas a raciocinada por si 
só não conclue. O saber e a inspiração chegam á 
sciencia pelo coração, sem O qual a sciencia é vileza, 
ou soberbia. Sabedoria inteira é aquella que con- 
corda em todas as suas partes, e estas não se com- 
prehendem senão no todo; e para que as sciencias 
não sejam obstaculo uma à outra, devem marchar 
unidas como as virtudes, 
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Mas, diz Vico, não ha sciencia senão das cousas 
eternas e immudaveis: por isso a Metaphysica é a 
luz e o espirito de todas as sciencias e de todas as 
artes. E porque a Metaphysica não lhes póde dar 
o seu sujeito, da-lhes umas imagens. Assim pela 
unidade se crea o numero e a extensão; do conato 
tambem se origina o moto. 

A verdade metaphysica é aquella que não. tem 
limites de fórma que a encerre e a distinga, aquella 
que é de todas as fórmas principio indefinito ; como 
a luz, mediante a qual vêmos todas as cousas, 
na verdade, mas não a vemos. Neste principio de Vico 
está em germen o Principio supremo philosophico 
de Rosmini. E ainda mais desenvolvido se mostra 
onde diz; o Sum é abstractissimo e transcende 
todos os entes, fluidissimo que penetra em todos, 
purissimo que por nenhum ser é circumscripto. 

Do indefinito da mente nasce a fantasia, a fan- 
tasia altera o engenho e o contornea. A mente 
humana não póde entender as cousas não circumscri- 
ptas por fórma individua, mas póde pensar nellas. 
Por isso o trabalho metaphysico da mente consiste 
no entender a verdade por generos, e com exactas 
divisões conduzidas fio por fio pelas especies do genero 
reconhecel-o nas ultimas consequencias. Em toda a 
questão procure-se e tome-se a verdade no indefinito 
do ente; depois pelos generos das substancias gra- 
dualmente se afaste aquillo que a cousa não é, em 
seguida todas as especies dos generos, até que se 
chegue á ultima diferença, que constitue a essencia 
das cousas. 

A essencia consiste com uma indefinita virtude 
em uma força do universo, que produz e sustenta 
“todos os seres particulares, de cuja essencia são actos 
aquillo que nos seres chamamos attributos. E as 
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tórmas das cousas são as variedades pelas quaes cada 
cousa é levada ao seu ser actual pelos seus princi- 
pios. E no conhecer o genero, é a fórma das cousas, 
isto é, o universal do qual dependem, e os particu- 
lares dos quaes são distinctas, consiste o saber. 

A palavra Principio, diz Vico, vale razão e ori- 
gem; a natureza das cousas melhor se entende pro- 
curando o seu nascimento, sem porém afastar nunca 
a vista da idéa do possivel. A sabedoria dos sen- 
tidos por si só é estulticia ; as substancias abstractas 
são mais reaes que as corporeas, cuja opacidade a 
nós não se manifesta senão pela luz da verdade 
metaphysica. 

Metaphysica, moral, politica diz, Vico, são a mesma 
cousa, assim como sciencia e belleza. A virtude é a 
força da verdade que peleja com a paixão; a ver- 
dade é o sol, o bem é a luz do sol, a sciencia é o 
dia da alma, a sabedoria é uma heroica castidade 
da mente. Fim da justiça e da moral é a caridade; 
e é melhor aquella doutrina philosophica, que ergue 
o homem, não lhe torce a natureza, e não o aban- 
dona. 

Da synthese destes principios de Seiencia Nova 
de Vico emergem com toda evidencia, como em har- 
monia com a sciencia, os elementos transcendentes 
do Principio supremo philosophico da Theoria Ros- 
miniana. 


“ Dunque alPessenza ov'ê tanto vantaggio 
Che ciascun ben che fuor di lei si truova 
Altro non é che di suo lume un raggio. 

88 


Piú ch'in altro convien che cosi muova 
La mente, amando, di ciascun che cerne 
Lo vero in che si fonda questa pruova. 


Dante Parad. O XXVI 
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comam es 


IX. — Rarmonias geraos fo oystema Rosminiano com a Selencia 


“ Poi cominciô ; io dico, non dimando 
Quel che tu vuoi udir, perch' io Who visto 
Ove s' appunta ogni ubi ed ogni quando. ” 


Dante Parad, O XXIX, 


A alma é feita para amar, como a vontade para 
querer, a intelligencia para conhecer. Amar, querer, 
e conhecer formam a vida espiritual do homem; e 
quando o amar é infecundo, o querer necessitado 
ou instinctivo, o conhecer vinculado e rude, a nossa 
alma se sente infeliz, e experimenta a apathia da 
existencia por falta de termos idoneos com que 
harmonisal-a, e por falta de liberdade com que se lan- 
çar na dynamica, e emfim por falta de verdade com 
que alimental-a. ' 

Verdade e ordem, eis os principios pelos quaes 
a alma se restaura, se eleva, e se sublima; porque 
ambos de dous conceitos são prodromos e constituem 
o principio encyclopedico do humano saber, isto é, 
o ser-ideal-indeterminado. Elles são outrosim a ori- 
gem da dynamica que produz a harmonia; são o 
movimento e a vida, por isso incluem a liberdade 
e a desenvolvem. São a objectividade ideal, porque 
contém o germen de todo o conhecimento, de toda 
a idéa, de todo o pensamento, de todo o juizo. 

Harmonia é verdade e ordem; sem a primeira 
não ha ideal, nem exemplar intellectivo; sem a se- 
gunda não existe unidade na variedade, nem esta 
naquella. 

Aquillo que toda a antiguidade e toda a civi- 
lisação fez na época do seu florescer é agora mais 
ou menos abandonado, e por isso com maior força 
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é em nossos dias exigido e lastimado, quero dizer, 
a falta de harmonia entre a verdade suprema e as 
secundarias, entre a proposição principal de uma 
sciencia e as subalternas, entre o Principio de uma 
instituição e seus desenvolvimentos relativos e appli- 
cações logicas. Faz-se portanto mister aproximar as 
cousas afastadas, conciliar as discordes, e tudo dis- 
por em harmonia agradavel. 

Sem esta harmonia se afrouxam as forças singu- 
lares dos espiritos e torna-se mais difficil e demorado 
o progresso civil e scientifico. E ainda mais se faz 
sentir em um paiz novo que anhela o desenvolvi- 
mento, mas que ainda não possue uma Philosophia 
adoptada como norma nacional. Devem pois marchar 
juntas em bella harmonia a Sciencia e a Religião. 

As sciencias que dizem respeito á prosperidade 
do corpo não devem ser contrarias ás doutrinas do 
espirito; á memoria deve estar unido o raciocinio, 
o officio á sciencia, a sciencia á arte, a razão á reve- 
lação; e nesta reciproca communicação consiste o 
progressivo desenvolvimento de todas as instituições 
sociaes. 

Para dar realce á Theoria Rosminiana como 
geradora e directora de toda harmonia scientifica, 
tendo afirmado que ella está em tudo em harmo- 
nia com a Sciencia, antes da exposição analytica da 
these, julgo necessario estabelecer tres importantes 
proposições positivas, e igualmente evidentes. 

Primeiro: '“ Não póde haver mais que um só 
systema verdadeiro de Philosophia, e este de prefe- 
rencia deve ser adoptado ?. A evidencia desta pro- 
posição desmente a opinião daquelles que dizem 
ser indiíferente em Philosophia seguir qualquer sys- 
tema, não reparando que somente o princípio ver- 
dadeiro e o seu systema é Philosophico, e por 
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conseguinte scientifico. Nem póde ser de outro modo 
“ Per la contradizion che nol consente ” 
come disse Dante. 

Segundo : “ O que constitue a verdade, ou a fal- 
sidade de um systema philosophico é o Principio 
primeiro sobre o qual se estabelece ””. Que cousa é 
um Systema ? Responde Rosmini : systema não é um 
nome vão, nem são trechos separados de diversas 
doutrinas; mas é um Principio sublime com todas 
as suas consequencias, expresso em uma proposição, 
e por conseguinte verdadeira ou falsa; por isso os 
diversos systemas philosophicos são verdadeiros, ou 
falsos. A philosophia de preferencia ás outras scien- 
cias, para achar e determinar o seu Principio verda- 
deiro, deve buscar o supremo de todo o saber. 

Terceiro : “ Para completar o systema verda- 
deiro de Philosophia é necessario deduzir do Prin- 
cipio verdadeiro e supremo todas as consequencias 
legitimas nelle, contidas; porque todas, como pro- 
prias do Principio, pertencem ao systema”. Por isso 
os philosophos terão sempre em que exercer a mente, 
sendo innumeraveis e inexgotaveis as consequencias, 
que dimanam do Principio supremo da Verdade. 

Note-se porém, que a mente humana muitas vezes 
parte de um principio verdadeiro, mas raciocinando 
mal tira conseguencias falsas; e pelo contrario as 
vezes partindo de um principio falso, e raciocinando 
bem tira consequencias verdadeiras. Portanto fica 
manifesto, que todas as consequencias falsas não per- 
tencem ao systema verdadeiro, e devem exceluir-se ; 
todas as consequencias verdadeiras, que não são pro- 
prias do systema faiso, devem-se reunir ao systema 
verdadeiro á que pertencem. 

Com esta observação abre-se um largo campo á 
attenção vigilante dos philesophos para regeitarem o 
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erro em qualquer lugar em que se manifeste, e recebe- 
rem a verdade em qualquer systema exposto. Grande 
é a importancia destas proposições na exposição da 
harmonia do Principio supremo com a sciencia. 

Admittindo que somente é systema philosophico 
verdadeiro aquelle que tem o supremo principio 
scientifico, é manifesto que, quando se examina um 
systema philosophico, é necessario em primeiro lugar 
averiguar o princípio supremo em que assenta. Ap. 
plicando esta regra ao Systema Rosminiano e ao 
seu Principio, elle nos patenteará, se for verdadeiro, 
as harmonias geraes de que deve ser fecundo em 
seu desenvolvimento e em sua applicação. 

Que cousa é o ser-ideal-universal-indeterminado 
Principio supremo da Theoria Rosminiana ? Universal 
é aquillo que é um em si mesmo, e póde-se predi- 
camentar de muitos. Estabelecida esta definição, 
vê-se :.1.º que o universal não é o nada; 2.º que 
o universal não é um acto da nossa mente, sendo 
presente como objecto; 3.º que O universal é ideal 
e não cousa real determinada. 

Que cousa é então o universal? 1.º o universal é 
um ser porque é pensado; 2.º o universal é um ser, 
o qual emquanto existe resplandece perante a mente, 
não como subsistencia real, mas como luz ou idéa; 
e por isso chama-se ser puramente ideal. Emfim o 
universal é um ser que representa a qualidade com- 
mum das cousas. 


Declarada desta maneira a indole do universal, 
devem-se ainda fazer tres reflexões. Primeiro : o uni- 
versal é o objecto primeiro e directo da nossa mente» 
e os reaes são objectos secundarios e indirectos. Com 
effeito nós podemos sempre pensar em um numero 
indefinito de individuos que tem as quahdades, . que 
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estam perante a mente, porque as qualidades são 
communs, e por isso universaes. 

Pelo contrario não podemos pensar em um in- 
dividuo real sem fazer um juizo, isto é, applicar á 
um sujeito as qualidades communs. E” portanto evi- 
dente, que antes é necessario conhecer o universal, 


e por seu meio chegar ao conhecimento do real par- 


ticular. Não repugna imaginar uma mente que so- 
mente conhece o universal, mas é absurdo que uma 
mente conheça os particulares sem conhecer ante- 
riormente algum universal. 

A segunda reflexão é que todos os universaes 
não têm a mesma extensão. Os universaes são 
mais extensos emquanto exprimem qualidades, que 
são communs á mais multiplices ordens de cousas, 
e por isso comprehendem menor numero de notas 
distinctivas das mesmas. Pelo contrario são menos 
extensos emquanto exprimem qualidades que con- 
vem á menor numero de ordens de cousas, e por 
conseguinte tem maior comprehensão, isto é, indicam 
maior numero. de differenças e de determinações, 
conforme as quaes os objectos são distinctos entre 
sii Do que resulta que os universaes mais extensos 
abrangem tambem os universaes menos extensos. 

A terceira reflexão mostra que o ser-ideal-uni- 
versal-indeterminado, tendo a maior extensão, e não 
comprehendendo determinação alguma, é o supremo 
na ordem dos universaes, visto que o ser é commum 
á qualquer objecto da mente sem distinguil-os. Desta 
indeterminada extensão do serideal, a saber, que 
elle é o universal, sem o qual a mente não póde 
pensar, porque na sua abstracção se acham compre- 
hendidos todos os universaes, segue-se que prescin- 
dindo de todos os universaes, se prescinde do mesmo 
pensamento, cujo objecto indispensavel é o universal, 
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Tudo isto estabelecido como necessario preliminar, 
é facil descrever a indole do ser-ideal inexhaurivel 
fonte das harmonias da Theoria Rosminiana com a 


sciencia que: 


E “ . 
“ E silogismo che la mi ha conchiuso 
Acutamente si, che'n verso della 
Ogni dimostrazion mi pare ottusa. ” 


Dante. Parad. O XXIV. 


[IL — Harmonias especiaes da Theoria Rosminiana 
com a Seiencia 


“ Poca favilla gran fiamma seconda. * 


Dante. Parad. O T 


As perspectivas do ser-ideal manifestam em abun- 
dancia o mysterio mais maravilhoso deste Principio 
em harmonia com a Sciencia, porque abrange grandes 
extensões de vistas geraes, indefinitas. Ha nellas 
mm oceano sem limites, um espaço indefinito em 
que podem existir todos os seres, em que à mente 
póde pensar. 

Para conhecer porém as relações que o ser-ideal 
tem com toda sciencia é necessario ponderar; 1.º que 
este mesmo ser é a Verdade; 2.º que elle é a luz 
que faz conhecer as cousas; 8.º que elle é neces- 
sario, eterno, immudavel. 

Quem examina attentamente estas proposições e 
assente á ellas, com facilidade conhece que o Ser- 
ideal; 1.º é o principio de todo o saber; 2.º é con- 
dição indispensavel para adquirir a sciencia ; 3.º que 
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somente o ser-ideal póde dar absoluta certeza à 
sciencia, 

Todos os homens de qualquer condição e idade 
julgam que a verdade é aquillo que é, e a falsi- 
dade é affirmar aquillo que não é; logo o Ser é a 
Verdade. Mas para que ninguem se engane acerca 
de um ponto de tanta importancia, é necessario 
reflectir que em tres modos a verdade é o que é. 

Primeiro. — Todos os seres finitos emquanto 
existem são verdadeiros; mas, sendo elles determi- 
nados e concretos, não se póde afirmar rigorosa- 
mente que são a verdade, sendo esta universal e 


- indeterminada. 


Segundo. — A verdade resplandece perante a 
mente, emquanto esta afirma ou nega o que co- 
nhece, de maneira que resulta uma equação per- 
feita entre o juizo da mente e a realidade da cousa. 
Neste caso os juizos tambem se chamam verdadeiros, 
mas não são a mesma verdade. A verdade é a norma: 
dos juizos, não os mesmos juizos. 

Terceiro. — À verdade toma-se em sua plena uni- 
versalidade, e nesse sentido é identica ao ser-ideal, 
A verdade tomada nesta ultima significação é o fun- 
damento dos outros dous antecedentes aspectos. 
Portanto a verdade dos seres reaes e dos juizos 
seria incomprehensivel, se antes a mente não tivesse 
por natureza a intuição do ser-universal, que é a 
mesma verdade amplissima. 

Mas toda a sciencia o que é senão o conheci- 
mento gerado pela percepção dos seres renes, e des- 
envolvido pelo raciocinio! Logo o ser-ideal-universal- 
indeterminado é o Principio de toda a sciencia. 

Tudo que serve para conhecer as cousas se chama 
luz; é neste sentido que o ser-ideal se chama luz 
de toda a sciencia; porque somente com esta luz 
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póde-se adquirir o conhecimento das cousas. Tanto 
deveria bastar para se convencer que o Systema de 
Rosmini está em perfeita harmonia com a sciencia, 

Ainda duas outras reflexões tiradas da natureza 
do ser-universal provam evidentemente que elle é a 
luz de toda a sciencia e a condição indispensavel 
para a acquisição da mesma sciencia. Com effeito 
para conhecer a verdade precisa-se de um signal 
para distinguila. Este signal para os seres sensi- 
veis é a imagem correspondente á cousa procurada, 
Nas sciencias particulares os signaes da verdade são 
os principios, os axiomas, ou os criterios, em que 
se fundamentam as sciencias relativas. Disto pro- 
cede que aquelle que não conhece os principios 
sobre os quaes as ditas sciencias se sustentam, não 
póde penetrar nellas e distinguir o verdadeiro do 
falso conforme se annuncia. 

Mas os principios, os axiomas, e os criterios das 
sciencias especiaes são subordinados, elles tambem, 
aos principios, criterios e axiomas mais altos ; e assim 
se dirá destes tambem, até que se chegue ao prin- 
cipio, ao axioma, ao criterio ultimo que contém em 
si a razão de todos, sem que elle tire de outro, 
mas de si mesmo, a sua plena e absoluta evidencia. 

Se tal principio luminoso não brilhasse perante 
a mente, esta não possuíria mais o signal para reco- 
nhecer a verdade dos principios “subordinados : e por 
isso se tornaria impossivel adquirir qualquer scien- 
cir. Logo o Principio supremo o ser-ideal-univer- 
sal-indeterminado é a base de toda a sciencia, é a 
condição indispensavel para obter a mesma sciencia. 

Do que fica dito é manifesto o grande interesse 
que se deve pôr no estudar os caracteres deste uni- 
versal-indeterminado. Para cumprir com esta ardua 
tarefa seguirei as pegadas do venerando Sebastião 
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Gasara muito lido na Theoria Rosminiana, e sabio 
de reconhecido merecimento. 

Vimos já que o objecto da mente é a verdade, 
de que o homem tem intuição por natureza, a qual 
verdade não é contingente e mudavel, mas necessaria 
e eterna; com o que está demonstrada a elevação, e 
a dignidade da intelligencia humana, e provada a 
certeza inconcussa de toda a sciencia, emquanto por 
logica necessidade se conforma com os principios, 
que todos se resolvem no ser-ideal-universal. 

Poderia parecer bastante a exposição feita para 
proclamar com evidencia a verdade do supremo prin- 
cipio de Rosmini, e a sua harmonia com a sciencia. 
Mas deve-se ainda tratar do sujeito que é o homem, 
e ver se elle com effeito por natureza tem a intui- 
ção do ser-ideal-universal. 

O ser-ideal-universal-indeterminado é o objecto 
primitivo do nosso intellecto. Sem ter perante a mente 
este ser-universal nada póde-se pensar: das proposi- 
ções demonstradas segue-se como logica necessidade 
esta outra: “º A mente humana tem a intuição do ser- 
ideal por natureza, isto é, a idéa do ser é ingenita 
no homem”. 

Para convencer-se do intimo nexo que une esta 
ultima sentença com as duas acima declaradas basta 
ponderar; 1.º que o espirito é intelligente por na- 
tureza ; 2.º que é intelligente porque tem a intuição 
do seu objeto primeiro, e em força deste tem a po- 
tencia de conhecer as outras cousas. 

Que o nosso espirito é intelligente por natureza 
resulta de ser a intelligencia parte constitutiva da 
essencia do homem, e apresenta a differença espe- 
cifica que o distingue dos brutos. Tirada ao homem 
a intelligencia fica bruto. O que pertence á um ser 
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por natureza é ingenito, mas a intelligencia pertence 
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por natureza ao homem, e sempre nelle existe; logo 
é ingenita. . ' 
Como no homem é innata a intelligencia, logo 
tambem é innata a intuição do ser universal; porque 
tal intuição constitue a intelligencia. Faltando este 
objecto, o ser, não se póde ter mais a intuição. Mas 
esta potencia é connatural ao homem, sendo nelle 
innata ; logo é connatural a idéa do ser-universal. 


Para melhor entender esta demonstração julgo 
necessario reflectir na origem dos universaes. A ori- 
gem dos universaes póde-se considerar debaixo de 
dous aspectos. Se se refere aos mesmos universaes, 
elles são necessarios e eternos, qualquer pesquiza é 
absurda, não têm origem. Se se falla porém da in- 
tuição dos mesmos em relação á mente humana, então 
a investigação nos dá o resultado exposto. 


O abysmo indefinito, que separa o espirito creado 
da Verdade increada, basta para persuadir a qualquer, 
que aquelle não se poderia erguer á intuição desta, 
se a Verdade não se manifestasse para ter a sua in- 
tuição. Esta acção porém da verdade sobre o espirito 
creado não é accidental, mas intima, profunda, e 
creadora da natureza humana; logo a intuição do 
ser-ideal, que é a primeira verdade, é connatural e 
innata, 

Muitos não ponderaram a distancia que ha entre 
o entender e o não entender, entre o ter a intuição 
do objecto universal e não a ter; e por isso persua- 
diram-se que o homem em seu priméiro existir não 
possuia a intelligencia: em acto, mas somente em po- 
tencia. As razões até aqui apresentadas claramente 
demonstram que esta sentença é absurda. 


— Para refutar ainda melhor este erro proponho 
tres quesitos: 


Primeiro. — Se o homem tivesse o intellecto so- 


mente em potencia, como poderia passar da poten- 
cia ao acto? Segundo. — Com quaes recursos poderia 
o intellecto adquirir as idéas universaes? Terceiro. — 
O acto primeiro da alma intellectiva seria de intel- 
ligencia ou não? 

Para resolver bem o primeiro quesito observe-se 
que uma potencia se distingue de todas as outras 
pelo seu acto, e para distinguir-se a natureza dos 
actos é preciso ponderar a natureza dos objectos 
correspondentes. Dahi se vê que as potencias tam- 
bem se distinguem com respeito aos actos das mesmas. 

Note-se que nada póde mover uma potencia para 
o acto senão o objecto á que elle se refere. Fixada 
esta verdade póde-se perguntar qual é o objecto do 
acto da intelligencia? A resposta é evidente: o ser- 
ideal-indeterminado universal. Logo se deve concluir 
que a potencia intellectiva tambem por isso se dis- 
tingue das outras potencias, porque tem por seu 
termo o universal; e nisto concordam todos os meta- 
physicos, que definem o intellecto : ““ a potencia de 
conhecer a verdade ?. 

De quanto fica dito se infere que somente a ver- 
dade póde fazer passar a potencia ao acto; o que 
só póde acontecer admittindo que o intellecto tem 
por natureza a intuição da verdade universalissima, 
que é o ser-ideal-universal-indeterminado. 

Na hypothese porém que o intellecto de nenhuma 
maneira se acha em acto, e de nenhum modo im- 
pressionado pela verdade, não se entende como em 


seguida possa ser movido pela verdade. Ergueria tal- 


vez Deus o intellecto á intuição da verdade com um 
acto de sua -omnipotencia? Mas isto não seria con- 
forme ao desenvolvimento das naturezas creadas, que 
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se põem em acto, e desenvolvem-se em força dos 
seus principios constitutivos. Excluida a acção de 


Deus, não póde fazer este movimento a propria refle- 


xão, porque esta é 
sação, que é acto de potencia de 
da intelligencia. 

Tludem-se alguns pensando que por isso mesmo 
que os seres são percebidos, pelos sentidos, são tam- 
bem por elles apresentados ao intellecto. Interpre- 
ta-se mal o facto, e por isso cahe-se no engano. E? 
verdade que todas as vezes, que percebemos os seres 
exteriores com os sentidos, os percebemos tambem 
intellectivamente. Talvez o senso percebendo os par- 
ticulares os apresenta ao intellecto? Não com cer- 
teza. O intellecto entende, porque elle por natureza 
tem a intuição da verdade, na qual póde entender 
tudo, e não já porque o senso percebe. 

O intellecto portanto tendo por natureza a in- 
tuição da verdade, com a luz desta conhece os 
particulares que lhe apresentam os sentidos, e são por 
elle percebidos. Com o que fica expendido o pri- 
meiro quesito: “ se o intellecto humano não tivesse 
por natureza a intuição do ser-universal, a verdade, 
isto é, não existisse que em potencia e não tivesse 
congenita a idéa do ser-universal, nunca poderia ser 
movido, e da potencia passar ao acto, e por isso 
nada conheceria. 

Na resposta ao primeiro quesito excluio-se a 
acção immediata de Deus, a reilexão, e a sensação, 
como meios para fazer passar o intellecto do estado 
de potencia ao estado de acto. Agora de quaes outros 
meios poderia usar o homem para passar á intuição 
dos universaes, na hy pothese que não conhece nenhum 
delles? 


Eis o segundo quesito. Muitos ideologos anti- 
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gos e modernos indicam a abstracção; será verdade * 
vel-o-hemos. Abstrahir quer dizer tirar fóra, separar. 
E claro que nunca se poderia fazer esta operação, 
se o objecto que se ha de separar não existisse de 
alguma maneira na cousa, da qual se deve separar 
ou abstrahir. Talvez os universaes se abstrahiram dos 
particulares ? Os ideologos indicados dizem que exis- 
tem nelles em potencia, isto é, que a nossa mente 
os póde tirar dos particulares. 

Se porém assim fosse a potencia, em que se 
falia, não é dos u: 
lares, mas do intelieccto humano. Agora fica por 


saber-se como nóde ser movido o intellecto humano 
para fazer a absiracção, e formar os universaes. Vimos 
que os paz ares não são aptos, e mais ainda é 
positivo que os seres exteri 
co 
effeito que a £ 
todo re 


res não communicam 
to dos sentidos, e O 
e os fantasmas produzem é 
segue-se que a mente 

fazer a abstracção. 
Ton ] com efeito ter 
lugar a abssasção, semcicdo-se Gahi Que a intuição 
do universai posa 
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com à 


ão, não sendo a 
passa do estado 


LT nd a! Ir a 
tuicão. do universal, 
mito é negativa. 


ue o inítellecto 


Se por bynoiias 


somente como poiencia possa por meio da sensação 


elevar-se aos universaes, este prim 


tellecto seria 
pela verdade, vi 
ção da verdas 
certeza. Nessa hyp 


suppõe a intui- 
esse acto ? 


cto seria cego, nem 
poderia conhecer que cousa é abstracção, nem a sua 
evolução. 


versaes existentes nos particu- 
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E se fosse cego o acto primeiro do intellecto, 


qual seria a luz dos actos posteriores ? Não se deveria 
“argumentar que não ha luz, e que tudo é obscuri- 


dade? Reparem os propugnadores de tal principio 
como destroem os universaes, e abalam todo o fun- 
damento da evidencia e da certeza. Então conclua-se 
que o principio da Theoria proposta é philosophico, 
verdadeiro e eminentemente scientifico. 

Sóa verdade. é intrinsecamente contraria á todos 
os erros, e ella somente tem força para combatel-os 
eficazmente. Essa proposição por si evidente resume 
quanto acabamos de expor em abono da Theoria 
Rosminiana tão profunda e verdadeira quanto scien- 
tifica transcendental, qual deve ser a philosophia. 

O Principio supremo philosophico proclamado 
por Rosmini é a Verdade, e como tal, sendo intrin- 
secamente contraria á todos os erros, que corrompem 
as disciplinas philosophicas nessa época, tem a vir- 
tude intrinseca não só de pantenteal-as e tirar-lhes 
a autoridade, mas ainda mostrar a contradicção, o 
sophisma e a opposição aos principios mais evidentes, 
até ao senso commum. 

Com effeito o principio supremo philosophico 
proclamado por Rosmini “ o ser-ideal-universal-in- 
determinado ” é apto para provar a sua intrinseca 
verdade, como para mostrar a falsidade opposta. 
O ponto capital do qual depende a verdade ou fal- 
sidade de qualquer systema philosophico, é o objecto 
da intelligencia, estabelecido como um centro de um 
circulo para o qual convergem todos os raios da cir- 
cumferencia. : 

O objecto do systema philosophico de Rosmini 
é o ser-ideal-universal-indeterminado ; esse objecto 
está por natureza perante a mente humana, e a mente 
tem delle intuição, é por ella entendido e appre- 


hendido como verdade. Esta simples observação 
deveria bastar para 


1 
ho + 


proclamar o principio proposto 


E ico e scientifico em perfeita harmonia, 
porque descobre e fica como base do seu systema 
a primeira das verdades, isto é, aquella que é o ma- 
nancial de todas as outras. 

Devo aqui advertir que a verdade sendo o ele- 
mento que torna intelligente o homem, e é para elle 
norma nos juizos, assim o guia em todas as suas ope- 
rações intellectuaes. Rosmini portanto não achou a 
verdade, nem a constituio norma da mente humana, 
sendo tudo isto inherente á natureza do homem. O 
grande invento de Rosmini consiste em ter achado o 
verdadeiro Principio da Verdade, isto é, como primei- 
ramente se communica ao homem, e como esta pri- 
meira communicação subministra o Principio da 
Philosophia. 

Este principio foi por Rosmini formulado em 
uma proposição simples, á que nada falta, e á que 
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nada precisa acrescentar. Os elementos pois do mesmo 


mados por acaso, ou por capricho; mas tirados dos 
placitos dos sabios de todos os tempos, e mais ainda 
da sabedoria popular do senso-commum, fonte verda- 
deira de philosophia, em que se acha a verdade, e 
manifesta-se no mais simples e singelo aspecto. 

Do que acabo apenas de apontar deriva a pree- 
minencia da Theoria Rosminiana e a sua harmonia 
com toda a sciencia, que, tendo por Principio a Ver- 
dade universal, nunca se acha em opposição com as 
outras verdades, que se colligem do conhecimento 
popular, dos placitos dos philosophos e das obras 
dos Santos Padres e Doutores, porque a verdade 
nunca é contraria á verdade. 

Ainda mais a Theoria de Rosmini une em si 


todas as partes, por assim dizer, da verdade que 
em qualquer lugar se acharem espalhadas e debaixo 


de qualquer fórma. Com efeito este systema mostra 


os nexos, que as partes da verdade tem entre sã, 
isto é, o vinculo que liga as verdades especiaes 
entre sie todas com a universalissima ; serve tambem 
de luz para reconhecer aquellas verdades que antes 
ficavam na obscuridade, ou não deixavam ver as 
intrinsecas relações com o grande edificio de toda 
a verdade. 

Que o objecto da mente é a verdade, isto é, O 
ser-ideal & admittido por todos. O homem vulgar 
não sabe os termos e a fórma das proposições com 
que os sabios inquirem e demonstram a verdade, 
mas é positivo, que cada qual deseja conhecer a 
verdade, e até que não a tenha achado não socega. 
E facil penetrar neste segredo da natureza, se se 
advertir que entre o intelligente e o entendido ha 
uma relação de opposição, que não consente a con- 
fusão destes dous termos distinctos. Fº assim inde- 
clinavel esta lei da intelligencia, que comquanto 
o intelligente possa entender a si mesmo, comtudo 
não o póde fazer sem se distinguir de si mesmo. 

Dous são os systemas, em apparencia mui diffe- 
rentes, ambos porém corrompidos por identificar o 
sujeito com o objecto da intelligencia. O primeiro 
é o sensualismo, que attribue ao senso além da 
potencia de sentir a de entender, e pretende que 
as idéas são sensações transformadas. E como a sen- 
ação é uma modificação do sujeito toda interna, 
segue-se que neste systema o objecto está desconhe- 
cido. 

O segundo systema que identifica o sujeito com 
o objecto é o criticismo da Escola Allemã, que nega 
igualmente o objecto. O principio deste systema 


estabelece, que as fórmas da razão, isto é, as idéas 
universaes, são umas emanações da alma intelligente, 
e que por isso são totalmente subjectivas. Neste 
systema a idéa não se confunde com a sensação, 


mas com a substancia mesma do sujeito 
à bz L) 
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Não é possivel enumerar todas as consequencias 


absurdas destes systemas. Basta saber que a ver- 


dade está aniquilada, proclamado o scepticismo ; por 


que sendo a verdade identificada com o homem cessa 


toda a ordem rel 
no excesso da sua loucura diz: “ eu sou a verdade ? 

Estes monstruosos systemas são derribados pelo 
Principio supremo philosophico da Theoria Rosmi- 
niana, o ser-ideal-universal-indeterminado. Rosmini 
estabelece como fundamento do seu systema aquillo 
que todos os homens afirmam como objecto da mente, 
a verdade; e declara que a verdade é o ser-ideal 
conforme o testemunho do senso-commum. Este prin- 
cípio, distinguindo o sentir do' entender, destroe o 
sensualismo ; e, negando a multiplicidade das fórmas 
innatas e suas emanações, derrota tambem o criti- 
CiSMo. 

A Theoria Rosminiana declara, que a alma hu- 
mana por natureza tem a intuição do ser-ideal- 
universal-indeterminado; é portanto evidente que a 
alma não se póde confundir com o ser-ideal de que 
tem a intuição; e esta fórma innata é uma só ideal- 
universal-indeterminada. Estabelecido desta maneira 
o Principio supremo philosóphico desapparece o sen- 
sualismo e o criticismo, ao mesmo tempo demons- 
trando-se em sua essencia a Theoria Rosminiana 
verdadeira, e em harmonia com a seiencia. 

Não basta comtudo para dar uma boa direcção 
á sciencia philosophica ter rigorosamente feito a 
distincção entre o sujeito e o objecto; faz-se mister 


e apontar o verdadeiro objecto da 
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mediante a realidade e a idealidade. A voz interna 
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e mysteriosa da alma, pela qual a divindade Talla 

homem, é o principio de sua essencia conforme 
o exemplar divino, O homem vê-se nelle, purifica-se 
na verdade e na ordem, e torna-se harmonioso em 
suas manifestações; e o espirito segue o fantasma 
ideal, mas verdadeiro, da propria consciencia, em- 
quanto o corpo se ordena conforme o espirito. 

Mas estas harmonias que a Philosophia produz 
no homem e nas sciencias são alteradas e destruidas 
pelos falsos systemas enumerados e que dominam 
nas escolas, sem fallar das aberrações do positi- 
vismo, ou cousas semelhantes. Deve-se portanto insistir 
na manifestação dos erros e dos defeitos de que 
estam cheios e nelles são desgraçadamente fecundos ; 
gem este esforço não é possivel tirar-lhes a illusoria 
autoridade. Pela demonstração das harmonias espe- 
ciaes da Theoria Rosminiana é manifesto que á ella 
é reservada a desforra como unica e verdadeira 
conforme a mente de S. Thomas de Aquino, e em 
harmonia com a sciencia que 

“Se quanto infino a qui di lei si dice 
Fosse conchiuso tutto in una loda, 
Poco sarebbe a fornir questa vice. ” 
Dante Parad. O XXX 


7. — Harmonia ideal da Theoria Rosminiana com a sclencia 


* La prima luce che tutta la raia 
Per tanti modi in essa si ricepe 
Quanti son gli splendori a che s'appaia.” 
Dante Parad. O, XXIX 


Ha um principio absoluto de synthese racional? 
Ha uma idéa ou typo primitivo, do qual se derivam 
todos os outros conceitos e desenvolvem-se? Eis o 
problema fundamental de toda a Philosophia, porque 
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é esta a pedra q de todo o edificio scientifico 
philosophico, não podendo ter 


e de todo 
lugar um conhe cimento secundário sem um princi- 


pio anterior; e as  Sciencias todas são uma serie de 
dedueções, corollarios de um theorema absoluto, ne- 
cessario, e simplicissimo. O pensa 
limitado e circumseripto, é a prova mais clara e 


nento humano, sendo 


evidente de que a idéa primeira não procede delle, 
não sendo possivel que as causas relativas produ- 
zam elfeitos necessarios, ou seres finitos possam 
gerar um conceito immenso, indefinito, eterno, de 
todos os tempos de todos os lugares, e commum á 
todos os homens que pensam. 

Ampliando portanto o circulo do argumento e 
da observação com a norma do gra nde educador e 
philologo Nicolau Thommaséo condiscipulo, amigo 
e admirador de Rosmini, veremos que a Theoria Ros- 
miniana na sua ordem ideal não somente está em 
harmonia com a sciencia, mas ainda que della tira 
a sciencia as guas harmonias, e as torna fecundas 
de muitas vantagens scientificas e sociaes. 

Entre as mais altas e menos evitaveis questões 
philosophicas está a da origem das idéas, quer porque 
tende a decompor as noções nimiamente complicadas 
e eslarecer as confusas, quer porque o estudo da ori- 
gem das cousas traz comsigo a meditação da natu- 
reza e da ordem, quer emfim porque a dita questão 
não se poderá resolver sem ponderar em cada idade 
e estado da vida as operações do espirito, e estabe- 
lecer como base da sciencia a observação. 

Em todas as discussões philosophicas mais ou 
menos directamente esta da origem das idéas se 
apresenta como obstaculo, de maneira que se esta 
não se intente resolver, todas as outras se tornam 


quasi inextricaveis. Com a solução do quesito acerca 
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da origem das idéas se resolve a perpetua disputa 
entre os metaphysicos e os fautores do sensualismo, 
seja mostrando a impossibilidade que certas idéas 
são produzidas pelos sentidos, feita a distincção de 
occasião e de origem, seja indagando aquillo que na 
razão humana preexiste antes do uso da razão. 

Emfim conhecidos os processos da mente na 
acquisição das idéas e na sua disposição se aper- 
feiçoa a sciencia da educação, a qual deve coadju- 
var a natureza para desenvolver-se, sendo frequente- 
mente tropeço ás suas evoluções, porque são ignorados 
os processos e as normas. 

Quem se propuzesse tratar propriamente da ori- 
gem das idéas tomaria um encargo mui grave. Ros- 
mini se limitou em seu Systema á responder somente 
á pergunta: “* QQuaes elementos são necessarios para, 
que a alma chegue a formar as idéas que possue ” 4 

As idéas geraes ; eis a dificuldade, ellas não se 
podem negar; dar-lhes uma origem independente do 
juizo é igualmente impossivel. O problema até então 
insoluvel Rosmini o resolve achando uma idéa geral, 
a qual não precisa de juizo para existir e para 
formar o primeiro juizo da mente. 

Qualquer juizo que o homem desde a meninice 
póde fazer deve consistir em pensar em alguma exis- 
tencia deste ou daquelle objecto. E que é a exis- 
tencia de um objecto? Não é já receber a idéa de 
sua existencia, mas della fazer uso e applical-a. 
Entre o dizer á si, este é um ente, e não o dizer, 
nada ha de permeio. 

Se portanto a idéa do ser-universal é necessaria 
para a formação de todas as idéas, e ella não se 
póde ter pelas sensações, ou pelo interno sentimento, 
nem pela reilexão, como já vimos; logo começa a 
existir juntamente comnosco. 
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Quando da palavra idea se usa para significar 
uma percepção geral determinada em qualquer ma- 
neira, póde-se conceder que nenhuma idéa innata se 
acha na mente do homem, porque o ser-ideal é to- 
talmente indeterminado, chamamolio germen, luz, 
faculdade, ou com o Autor mais a miude forma ; 
em lugar de innato digamol-o concreado, ingenito ; 
não precisa fazer questão de palavras. 

Se o homem porém não repara na idéa do ser- 
universal senão mui tarde, isto acontece porque 
as cousas exteriores em princípio absorvem-lhe toda 
a attenção, e nem attende se quer ás cousas do es- 
pixito muito mais interessantes. Agora se pense este 
germen. Ver uma cousa é mui differente de adver- 
tir de vel-a. 

Ha philosophos que não pensam senão com certas 
palavras, perdidas as quaes parece que perdem a ta- 
culdade de pensar; e gritarão contra esta Theoria, 
porque acham nella esta “seis letras innato. Com- 
quanto digam todos os dias que o amor do bem no 
homem é innato! Neguem o facto, se puderem, 
desta idéa que existe no homem ou expliquem a 
sua origem de outro modo. 

Aquilo que repugna no systema das idéas inna- 
tas é a multiplicidade e a determinação, que é exces- 
siva e ao mesmo tempo pouca, ficando assim ani- 
quilada aquella admiravel fecundidade, que é proptia 
da idéa universalissima. 

Da existencia de tal idéa póde-se persuadir não 
somente o philosopho acostumado ás dificuldades da 
meditação, mas qualquer homem que é de recto 
senso, quando reflectir que ella entra em todas as 
idéas como parte essencial e principal. Assim vemos 
a raiz da arvore escondida na terra, a semente na 
fructa, a vida no corpo animal, 


30 

Ella não poderia ser mais obvia, sem ser menos 
geral, sem perder a sua natureza. Não é obvia por si; 
mas é o criterio de toda a evidencia, porque sem ella 
nenhuma idéa de ente algum seria perceptivel. Se toda 
a proposição não se póde traduzir senão no verbo 
ser, deve portanto aquella idéa entrar em todo juizo. 
A criança que usa o verbo ser ou expresso ou 
subentendido, pensa já no ser de uma maneira dif- 
ferente do philosopho, mas não dive 


: pensamos 
no ser ainda quando pensamos no nada. Mas quando 
em um ser finito não o achamos inteiro, revela-se-nos 
então o nada. 

Perfeição é ser inteiro, logo o amor da perfeição 
inclue em si a idéa do ser e a mostra necessaria. E 
não podendo esse amor ser reproduzido pelas cousas 
exteriores imperfeitissimas deve ser inherente á espi- 
ritualidade humana, e serve para demonstrar tres 
cousas; que o homem tem o espirito, que é livre, 
e que a idéa do ser-universal-indeterminado é ne- 
cessaria. 

Agora note-se o encadeamento destes principios. 
A idéa de ser-universal não existiria se não fosse 
totalmente indeterminada. A idéa do ser-universal 
não se póde conservar indeterminada. A 
dade das idéas suppõe a idéa do possivel; e 
do possivel generalizada é a idéa geral do ser-uni- 
versal-indeterminado. 

Este é o Systema mais consentaneo aos princi- 
pios da indefinita perfectibilidade humana, visto que 
qualquer sujeito se apresenta á mente com a idéa 
do ser, esta o reconhece informado daquele caracter. 
Indeterminação sublime que participa do infinito 
que torna o homem capaz do desejo e do enthu- 
siasmo, dous rios cautelosos que descem das alturas 
sem termo, do possivel ! 
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O indefinito feito principio, salvaguarda da cer- 
teza ! Eis o mysterio da pequenhez e grandeza humana. 
A idéa do ser-universal-indeterminado para poder 


determinar todas as outras idéas deve ser indeter- 
minada ; por outro lado, para que a idéa do ser seja 
possivel, deve incluir em si o principio de necessi- 
dade ; porque não se póde pensar no ser possivel 
sem os entes subsistentes; porque a sua potencia 
mesma assim obriga, visto que o que póde ser deve 
poder ser. Esta contradicção apparente entre o pos- 
sivel e o necessario é uma harmonia verdadeiramente 
essencial á idéa, e mostra com evidencia a passagem 
que faz a mente com tão admiravel facilidade do ser 
possivel á quem é, e é necessario, á Deus. 

A questão da origem das idéas portanto se reduz 
a isto: os dous systemas da sensação e das idéas 
innatas; um é insufficiente para explicar os factos da 
intelligencia, o outro é superfluo. O de Rosmini se 
firma em um facto obvio, necessario do senso com- 
mum, para explicar os outros factos do pensamento, 
isto é, todos os outros juizos humanos. O intellecto 
deixaria de ser tal, se lhe faltasse a norma, o cri- 
terio com que julgar; essa deve ser uma idéa total- 
mente indeterminada. 

Indefinito, possivel, ideal, commum, são todas 
palavras que se acham ao mesmo nivel apontando 
a idéa indeterminada do ser universal. Não só a 
theoria de Rosmini está summamente em harmonia 
com a sciencia, mas ella mesma é um primor de 
sciencia que a torna irrecusavel e bella; porque 
em um só principio- explica todo o processo do 
raciocinio humano e dispõe as ordens das idéas 
quasi circulos concentricos, o ultimo dos quaes por 
extensão, primeiro por fecundidade e origem, é a 
idéa do ser-universal-indeterminado. 
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Possivel, commum, geral, universal nesse sentido 
se tornam analogos, mas distinctos. O possivel é o 
elemento necessario de todas estas cousas ; o cominum 
é propriedade essencial da idéa, porque entra em 
todas estas cousas, e sem elle não existiriam. O ge- 
ral, é o commum applicado á um genero, á uma 
classe de objectos. O universal, emfim, é um geral 
mais amplo applicado á idéa universalissima do ser. 

O systema de Rosmini é mui differente dos 
systemas das idéas innatas : Elle admitte de concreado 
somente um germen de idéa, uma luz, uma fórma. 
Se alguem negasse o conhecimento á este elemento 
que está em nós por natureza inserido, de que a alma 
tem intuição desde a sua união com o corpo, sem 
fazer nenhum juizo, não seria necessario contender 
com elle em palavras; mas o que é verdade e nin- 
guem póde negar é que este elemento existe, e que 
é objecto da nossa intuição, e que é princípio de 
todo conhecimento humano. 

Eis a maior objecção que se faz ao Principio de 
Rosmini e ao seu Systema. Dizem que a idéa do ser 
não prova que verdadeiramente exista alguma cousa 
fóra da mente. Mas não é assim com certeza. 

Primeiro. Pensando-se na idéa do ser, sente-se 
invicta a realidade; sente-se recebel-a, não pensal-a. 
Segundo. A idéa do ser-indeterminado não póde 
proceder de nós, como já apontei, porque somos 
entes determinados: logo nos vem de fóra. Ter- 
ceiro. Se as realidades não existem, não teriamos 
outra idéa senão do possivel. Nenhum systema póde 
e deve demonstrar com argumentos, aquillo que é 
confiado ao senso commum e intimo, e que se prova 
pelo principio de contradieção e pelos absurdos que 
se seguiriam. 

Queixam-se tambem do methodo Rosminiano ex- 
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cessivamente psycologico; mas sem razão. Rosmini 
falla aos psycologos, e se conforma com a lingua- 
gem delles, que é a mais idonea para achar a ver- 


dade e profligar o erro. E nisso imita a S. Agostinho, 


S. Clemente Alexandrino, e em modo especial a 8 
Boaventura e a S. Thomaz de Aquino. E como as 
doutrinas de Rosmini são conformes, e se parecem 
com as de S. Thomaz, vel-o-hemos na terceira parte 
dessa exposição do principio supremo philosophico 
resumido em largos traços. 

Estabelecida a idéa universal do ser, visto como 
em todas as questões philosophicas se faz sentir 
a necessidade desta idéa, qual a vio e annunciou 
Rosmini, e tendo em vista a natureza do juizo pri- 
mitivo, tudo se acha claro, luminoso e em perfeita 
harmonia com a sciencia. 

Se o consentisse o limite imposto a este bosquejo, 
quereria mostrar as consequencias de grande alcance 
que se podem tirar da Theoria de Rosmini, como emi- 


nentemente scientifica, em favor das outras sciencias. 


A classificação do saber proposto por Rosmini 
póde servir para uma inteira encyclopedia. Aquillo que 
confirma a verdade dos principios deste systema, con- 
siste em que na Theoria do Ser-universal o primeiro e 
o ultimo ponto de vista bellamente se unem em per- 
feita harmonia. 

A idéa do ser é o primeiro elemento do conheci- 
mento humano, e tambem o ponto mais elevado. Em 
nada póde-se pensar sem a idéa do ser, nada ha tão 
sublime que com ella não se pense. Portanto a Theoria 
de Rosmini além das outras vantagens póde submi- 
nistrar uma classificação do saber humano a mais 
scientifica e perfeita. 

Dos principios do Systema Rosminiano se dedu- 
zem esses axiomas entre os mais que se poderiam 
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deduzir delle. Não podendo o homem ter a idéa do in- 
finito, tem delle o sentimento e a necessidade junta- 
mente com a idéa do indefinito. A idéa traz comsigo 
o desejo, que explica o segredo da infelicidade hu- 
mana, mas sempre reparavel se o homem o quizer. 

A idéa do ser indefinito é em sua amplidão quasi 
dilatadora do intellecto finito, o qual applicando-a ás 
cousas exercita uma tal potencia que o exalta e o hu- 
milha ao mesmo tempo, porque lhe faz sentir aquillo 
que tem, e aquillo que lhe falta. 

Pela-idéa do possivel o homem deseja, isto é, é 
capaz do bem e do mal. O indefinito ensoberbece, O 
finito abate: o infinito humilha e exalta. O ser in- 
definito move a mente humana a entrever, e a vontade 
a procurar o ente infinito. Nada é impossivel á Deus, 
Deus somente póde aquilatar a fraqueza do nosso poder 
com a força do imaginar 

Disso segue-se que concluido o curso da vida 
presente findará a imaginação; O Ente summo e os 
objectos determinados hão de bastar para nos encher. 

O possivel por si só faz a imaginação; o possivel 
determinado faz o intellecto ; o possivel posto em acto, 
ou que se póde actuar ou determinar, faz a vontade 
livre. Aqui estártodo o homem. 

Quanto mais a mente se aperfeiçõa, mais ella 
simplifica a generalidade dos principios. Simplifica-a 
admittindo um principio generalissimo, e assim se 
anniquilam os axiomas multiplices que tornavam à 
sciencia obscura e enfadonha 

A quantidade das cousas que parece tão dese- 
javel é as mais das vezes aquella que se aproxima ao 
negativo ; são mais bellos aquelles objectos e aquellas 
idéas que são typos mais fecundos para deduzir-se e 
actuar-se. 

Quem do typo ideal não sabe deduzir as reali- 


41 
dades mais necessarias para desenvolver a propria 
actividade é fraco, ou culpado, ou imbecil; e quasi 
sempre um pouco de cada um desses tres defeitos. 

Em applicar a idéa do possivel áquelles entes, 
que em conformidade dos entes finitos melhor o com- 
portam, está toda a arte da vida, do progresso e da 
direcção. Todas as invenções humanas são o Írucio 
da idéa do possivel applicado á um ente novo, á 
uma nova qualidade de ente conhecido. 

Os entes “determinados engrandecem os typos do 
indeterminado ; e a idéa tornada gigante, em seguida, 
ha de tornar a obra ainda mais gigante. Para poder 
em acto faz-se mister pensar e crer na cousa possivel. 
Mas o indefinito deve-se applicar de maneira que res- 
peite os limites do finito. 

Os grandes artistas são equialios que ligam a ex- 
trema possibilidade ideal á extrema real. E igual- 
mente os grandes genios em seus primores seguiram 
essa norma. 

Pela applicação que fez Rosmini da sua Theoria á 
sciencia moral, cada qual póde julgar quanto ella é 
fecunda, e póde pelas variedades das applicações con- 
cluir sem receio de errar a sua verdade e a sua har- 
monia com toda a sciencia. Ê 

Assim, por exemplo, se vê que applicando-a á 
Religião se poderá demonstrar, que os deveres reli- 
giosos são os mais augustos, porque dizem respeito 
ao Summo dos entes; como em todos os entes subsis- 
tentes se vê um reflexo do Ente Supremo que como diz 
Dante Parad. C. XXXIII ; 


“ Nel suo profondo vidi che s' interna 
Legato con amore in un volume 
Ció che per lYuniverso si squaderna, ” 


O espirito se eleva a uma ordem de pensamentos 
6 
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e de affectos pios e livres. Assim tomam valor os 
deveres sociaes..... 

Mal bastem estas poucas palavras para provar a 
harmonia ideal do Systema Rosminiano com a 
Sciencia Ê 

“ Or se le mie parole non son floche 
Se la tua udienza é stata attenta 
Se ciô che ho detto alla mente rivoche, 
In parte fia la tua voglia contenta. ”* 


Dante Parad, C XI. 


Y. — Uma outra harmonia não extranha ao argumento 


“* Che se la voce tua sarã molesta 
Nel primo gusto, vital nutrimento 
Lascerà poi quando sarà digeta. 
Questo tuo grido fará come vento 
Che le piú alte cime piv percuote ; 


E ciô non fã d'onor poco argomento. 


Dante Parad. O XVII. 


Emquanto escrevo estas linhas, apontando as 
harmonias do Principio Rosminiano com a Sciencia, 
echôa-me aos ouvidos uma harmonia ainda mais agra- 
davel, porque é honrosa á veneranda memoria de Ros- 
mini e cheia de esperança para os cultores do Principio 
da Verdade; quero dizer, a .noticia da suspirada 
paz entre os philosophos expositores da doutrina de 
S. Thomaz de Aquino. 

Oh! immortal Rosmini, nós saudamos a tua Me- 
moria, tão bella pelos resplandores dos teus talentos, 
tão pura pela tua piedade, tão illustre pelo sacrificio 
sublime de tua plena confiança em Deus, e pela tua 
profunda submissão á Cadeira de Pedro, Mestra infal- 
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livel de verdade: alegra-te, piissimo Philosopho, na 
fruição beatifica de Deus, porque o triumpho da tua 
Theoria é tambem o da Verdade, alvo indeclinavel e 
constante dos teus estudos e dos teus sacrifícios ! 

Aquella Juz Divina que allumia a todo homem 
que vem para este mundo, e que Deus gravou na 
nossa alma, como principio de conhecimento e de 
todo o saber, outorgava por Rosmini á encyclopedia 
das sciencias philosophicas vinte volumes, em que mos- 
trava a solidez de sua verdade especulativa e pratica, 
expondo as Doutrinas de S. Thomaz de Aquino em 
suas ultimas conclusões. 

Uma opposição inqualificavel, assanhada e per- 
severante, em frente á uma mansidão sem exemplo 
e inalteravel tranquillidade, é um problema que à 
historia da philosophia ha de resolver. Na esperança 
que a noticia da paz seja verdadeira, é com effeito um 
grande acontecimento que toma O lugar das novas 
emprezas hostis que vagos boatos annunciavam, e da 
tempestade ameaçadora que de longe fazia ouvir os 
seus fragores. 

Admiravel ordem da Providencia! A circums- 
tancia escolhida para a indigna façanha se converte 
em derrota, e 


“ Ta festa di Tommaso riconforta, ” 


Dante Parad. O. XVI. 


o espirito dos discipulos de Rosmini, emquanto uma 
Voz autorisada desce do alto, e recommenda não só 
a concordia entre os representantes da Sciencia Ca- 
tholica, mas a exhuberancia ainda da mutua Caridade ! 

Louvor e honra ao inclito Pontifice, restaurador 
dos estudos philosophicos' conforme a mente de 
S. Thomaz de Aquino, á Quem os cultores da Theoria 
Rosminiana devem indelevel gratidão e devoção filial 
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pela honra que recebem de participar da exposição 
fiel das Doutrinas do angelico Doutor, consociando a 
razão com a fé, o culto da sciencia com o amor acriso- 
lado do catholicismo, e de submissão á Igreja que é o 
espirito proprio e caracteristico da Theoria Rosminiana 
por isso: 
“ Dilei parlar ê buon che a Lui arrivi, ? 
ones Dante Parad. O XXTV. 
E á nós apraz repetir : 
O insensata cura de” mortali 
Quanto son difettivi sillogismi 
Quei che ti fanno in basso batter Tali, 
Dante Parad. O XT, 


VI. — Harmonia ontologica da Theoria Rosminiana 
com a selencia 


T » 9Voar + 1 1 

Non per avere a se di bene acquisto 
Oh' esser non puô, ma perchê suo splendore 
Potesse risplendendo dir subsisto, 

In sua eternitã di tempo fuore, 
Pet : 
Fuor d' ogni altro comprender, com” ei piacque. 
S'aperse in novi amor Teterno amore. 

Né prima quasi torpente si giacque : 
Che nê prima nê poscia procedette 

lia ET . 1 H , 

Lo discorrer di Dio sopra quest” acque. 
Forma e materia congiunte e purette 
Usciro ad atto che non avea fallo, 
Come d'arco tricorde tre sactte; 

Cosi 'l triforme effetto dal suo sire 
NelPesser suo raggiô insieme tutto 
Senza distinzion nel? esordre, 


Dye 71 y 1 

Pura potenzia tenne la parte ima; 
Nel mezzo strinse potenzia con atto 
Val vime che giammai non si divima. 


Dante Parad. ( XXIX, 


A alma humana começa o seu operar mediante a 
idéa congenita de que ella mesma tem intuição desde 
o instante de sua união com o corpo, a qual idéa 
não se derivando do mundo sensivel se manifesta á 
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actividade do espirito com uma luz que o torna intelli- 
gente. Esta luz que desce do alto, e que allumia a 
alma, não é com certeza o nada, nem é Deus; mas 
uma cousa Divina que aponta uma ordem sobreemi- 
pente que a natureza physica afirma por meio de alguns 
vestígios, que uma e outra contém no proprio seio; e 
como não se póde conceber com o pensamento uma 
serie de condicionaes sem um termo absoluto, assim, 
superior á ordem do homem, do mundo, e do sobre- 
natural, é metaphysicamente certa e evidente a subsis- 
tencia de uma Entidade necessaria, absoluta, altis- 
sima, synthetica e una. 

Este Principio e Ente primeiro é Deus; Elle ó por 
conseguinte o centro e o Sol, do qual esta magnifica 
harmonia do mundo tira a sua razão de existir, viver, 
e mover-se; mas porque Deus não se manifesta senão 
debaixo de luz Divina, assim a idéa primeira se revela 
ao pensamento, no seu exercicio, com os ca racteres dos 
eternos e summos attributos do Ser. Eis -como Deus é 
o Sol primeiro que illumina a todos que vem à este 
mundo ; o primeiro Absoluto na ordem universal, que 
fecunda a idéa, da qual é typo eterno, sendo ella pri- 
meiro relativo na ordem do pensamento. 

Reconhecida essa primitiva natureza de ordenação 
universal, é necessario manifestar como se realizam as 
determinações essenciaes da mesma idéa, e como se 
formam com o exemplar Divino, começando assim à 
dynamica .intellectiva. 

Eº certo que o Ser Summo é creador e exemplar de 
todas as cousas creadas, e o archetypo dos typos reaes 
existentes, ou possiveis; e como tudo revela em seus 
effeitos os vestígios da propria natureza, assim o Ser 
que é causa intelligente, racional e livre, é exemplar, 
em modo especial, das creaturas racionaes, nellas trans- 
fundindo os seus caracteres, como o artista realiza na 
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materia a idealidade dos seus pensamentos. E desta 
maneira, sendo a natureza humana dotada de pensa- 
mento, o exemplar exige que a objectividade formal 
do mesmo se pareça e ligue-se com elle; mas entre 
o limite do finito. Com certeza a conformidade das 
creaturas não suppõe, que a perfeição Divina se ache 
na humana, mas que nella exista relativamente. 

Quando Deus no princípio, e na determinação do 
Verbo Eterno creou do nada o ser humano, e disse 
façamol-o conforme á nossa imagem e semelhança, so- 
prou-lhe no rosto, e o homem tornou-se vivente, e uma 
luz Divina allumiou-lhe no mesmo tempo a intelli- 
gencia. Parece evidente que então o homem participou 
da objectividade ideal que se lhe tornou congenita, 
porque não se póde pensar em uma alma que vive e 
que raciocina sem a idéa; nem ha pensamento activo 
sem a objectividade de que é a expressão. Ella 
portanto nasce com o homem, sendo-lhe manifestada, 
e por Deus transfundida no instante da creação. 

Ainda que a idéa primeira se apresente á intuição 
indeterminada, comtudo considerada em si, apresenta 
dous caracteres que lhe são proprios; 1.º que não po- 
dendo não ser o que é, se torna verdade, immanente, 
coeva com o pensamento e objecto da intuição ; 2.º com 
quanto simplicissima mostra em si uma ordem admi- 
ravel. 

Sendo a primeira idéa conforme com o exemplar 
Divino, não procede dos raciocinios e das premissas, 
mas é a manifestação da Summa Verdade. A noção 
incluida no seu conceito é a harmonia de synthese, 
de obra, de termo, de complemento. Com effeito o mul- 
tiplice, o vario, o complexo, o extenso, se não se redu- 
zissem á unidade necessaria, não haveria ordem. A or- 
dem por conseguinte é a reducção do vario á unidade, 
seu exemplar é a idéa, que é uma luz Divina, que emana 
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de Deus, Exemplar Supremo ; visto que em Deus está a 
Verdade no acto da creação, assim como a Verdade e a 
ordem santissima e perfeitissima no insondavel mys- 
terio da Trindade. 

Portanto na connexão da verdade com a ordem 
consiste a conformidade do exemplar com a objectivi- 
dade da idéa indeterminada, que exprime em uma só 
palavra tres momentos, principio, movimento e termo 
dessa união intelligivel. Admittido esse typo primi- 
tivo e congenito, causa eficiente dos outros, está 
fixada a harmonia da ontologia Rosminiana com a 
ideologia e com a sciencia ; o genero summo do saber 
humano, o prototypo da unidade ideal, real e moral, 

Separar a idéa da realidade, desagregar aquillo que 
se acha metaphysicamente conjuncto, destruir a per- 
feita união que fórma a universal harmonia, val o 
mesmo que desorganisar os conhecimentos humanos, 
reduzir o pensamento á conceitos, disjunctos, expli- 
car-se com analyse, e topar cada instante com difh- 
culdades insuperaveis, sem nunca alcançar a dynamica 
racional, que associa a analyse á synthese, e que se 
arroja na meditação transcendental da sciencia. 

A natureza do homem, a sua composição espiritual- 
corporea, e todo raciocinio logico e dialectico demons- 
tram que ambos esses conceitos se manifestam com in- 
fluencia reciproca, se desenvolvem com recursos alter- 
nados, se aperfeiçoam, se ennobrecem mutuamente e 
renovam-se. E portanto impossivel que uma perfeita 
philosophia. possa chamar-se completa, possa explicar 
os factos ontologicos e psycologicos sem começar o pro- 
cesso racional pela connexão da idéa com a realidade. 

Pensa, lettor, se quel che qui s'inizia 
Non procedesse, come tu avresti 
Di piú savere angosciosa carizia. 


Dante Parad. O V 
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Mas se o ideal se harmonisa com o real, se o 
homem interior se põe em relação com a natureza 
exterior, e se por tal união se gera uma serie de 
conhecimentos, se poderia perguntar: onde se produz 
a connexão! se poderião determinar as relações? im- 
dagar as secretas analogias! Sim, com certeza ; porque 
todo philosopho deve examinar esse facto primitivo 
que resulta de um facto de causalidade ; e como o modo 
de explicação e desenvolvimento dialectico deriva 
do methodo scientifico, por isso foi necessario subir ao 
princípio do Systema Rosminiano, para examinar as 
relações que existem entre o homem e o mundo, e 
entre ambos elles e Deus. 

Não ha, nem talvez haverá outro systema philo- 
sophico que melhor e mais completamente satisfaça 
á todas as exigencias ontologicas que a Theoria Ros- 
miniana. Com effeito ella somente soube formular, 
perscrutar, e resolver satisfactoriamente o difficillimo 
problema ontologico : conciliando os modos apparentes 
do ente com o conceito do ser, fixando a razão suffi- 
ciente das suas diversas manifestações, e achando a 
equação entre o conhecimento intuitivo e de predica- 
mento, concilia as antinomias que se apresentam no 
pensamento humano; e desta maneira a unidade e a 
multiplicidade do ente se explicam reciprocamente sem 
contradicção, nem confusão em bella harmonia, 

Para melhor esclarecer o problema ontologico 
advirta-se que é bem differente pensar uma cousa 
como possivel, e como real ; porque na primeira hy- 
pothese não ha acção sobre os sentidos, como ha 
na segunda, e então se conhece que aquelle ente que 
se pensava como possivel existe em sua realidade. 
Pelo que fica manifesto que o ser tem dous modos, 
um ideal e outro real, isto é, que elle se manifesta 
e communica-se á nós por meio da intelligencia e da 
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sensibilidade. Estas duas fórmas do ser são inalte- 
raveis, nem se podem reduzir; comtudo ha entre ellas 
uma connexão admiravel, e constituem um ente unico 
e identico. Por natureza temos a intuição da idéa 
em que está o principio do conhecimento, que livre- 
mente se completa com a percepção. 

O homem não quer somente conhecer, deseja ainda 
amar aquillo que conhece, e com este duplice acto 
a alma humana se satisfaz. Movido o homem pelo 
instincto racional e moral para augmentar a sua rea- 
lidade, acha no bem amado o seu termo, perfeito se 
diz com respeito á Deus, relativo, se se refere aos 
outros entes. 

O ser-ideal de nada precisa para ser pensado, 
é admiltido como evidente, sendo tal por si; as 
outras verdades porém das faculdades intellectivas, 
e em modo especial da reflexão, precisam da ideologia 
e da logica: seguindo o philosopho nesta evolução 
de raciocinios a sua marcha em linha recta. 


Udir conviemmi ancor come Pesemplo 
E Vesemplare non vanno di un modo; 
Che io per me indarno a ciô contemplo. 


Dante Parad, O XXVII. 


Quando o pensamento, livre das peias da percepção, 
se ergue á contemplação do ente em si em sua univer- 
salidade e totalidade, vê que elle é uno e trino, isto é, 
que o ente identico tem tres fórmas ideal-real-moral ; 
então procura conhecer como existem no Ente Infinito, 
e como dellas participa o ente finito ; e o raciocinio do 
philosopho volve-se então em circulo, não sendo possi- 
vel fallar de alguma das fórmas em separado, sem 
suppor ao mesmo tempo as outras que reciprocamente 
se attrahem e penetram-se. 
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Por isso não podendo o ontologo pela successão 
dos pensamentos e das palavras abranger em um só 
acto instantaneo aquela triplice doutrina, acha-se 
obrigado a dividir o que é indivisivel e usar de um 
raciocinio deficiente pela abstracção que necessaria- 
mente deve empregar. Este circulo em que de con- 
tinuo se volve o pensar eo saber thosophico resulta 
da synthese das tres fórmas do ser e da sua ordem 
intrinseca. 

Cinco são as fórmulas de problema ontologico, diz 
Rosmini, a saber; achar a conciliação da manifesta- 
ção do ente com o seu conceito; descobrir uma, razão 
sufiiciente das diversas manifestações do ente : ave- 
riguar a equação entre o conhecimento intuitivo, e 
o de predicamento : conciliar as antinomias que se 
apresentam ao pensamento humano ; emtfim enten- 
der o que é ente, e o que não é ente. Estas diver- 
sas Iiórmas exprimem o mesmo problema debaixo 
de diferentes aspectos, e um implica o outro. Com 
a primeira se mostra que a multiplicidade das ma- 
nifestações do ente não repugnam com o conceito de 
sua simplicidade. Com efeito este conceito sendo 
universal torna-se evidente que deve abarcar tudo 
aquilo que é. Não se póde portanto demonstrar 
que as manifestações do ente não repugnam ao seu 
conceito simples e universal, senão - demonstrando, 
que os diversos modos, nos quaes o ente se mani- 
festa, estam contidos no unico conceito do mesmo. 
Mas isto demonstrado, fica tambem demonstrado que 
o conceito do ente é evidentemente 


S e por 
isso tudo que nelle se acha é necessario. 
Achada esta possibilidade necessaria daquelles 
modos no conceito do ente acha-se por conseguinte 
a sua razão, isto é, a razão ultima necessaria e evidente, 
em força da qual são possiveis. Propor-se buscar 
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esta razão, que é a segunda fórma do problema, é o 
mesmo que conciliar os seus modos com o conceito do 
ente, que é a primeira formula; sendo porém esta se- 
gunda mais adiantada, porque aponta qual deve ser 
o resultado do problema. 

Os diversos modos pois nos quaes o ente se ma- 
nifesta têm por seu principio fundamental o senti- 
mento e a percepção dos reaes, e por isso um conhe- 
cimento de predicamento. O conceito do ente pelo 
contrario constitue o conhecimento intuitivo. Se por 
tanto se demonstrar que os diversos modos do ente, 
á nós manifestados pelas realidades que percebemos, 
têm a razão de sua possibilidade no mesmo conceito 
delle, com isso aquillo que se conhece por predica- 
mento se submette á theoria, e prende-se á idéa e 
ao objecto da intuição, e não ha mais dissonancia 
entre o real e o idéal, e entre o conhecimento de 
predicamento, que diz respeito ao primeiro, e o de 
intuição que se refere ao segundo ; mas os dous conhe- 
cimentos igualam-se e equilibram-se, ea razão socega 
achando que aquillo que é tem a sua razão neces- 
saria naquillo que póde ser. Pontanto a terceira 
fórma do problema ontologico é ainda a primeira, 
em seu principio, mais desenvolvida porém que as ou- 
tras duas na enunciação; porque indica o resultado 
ulterior do problema que é o descanço da intelli- 
gencia, que tem achado a concordia e a ordem entre 
aquellas duas maneiras de conhecer, que se resolvem 
no mesmo principio necessario. 

Se se reflectir porém que toda a difficuldade 
destas conciliações está nas contradicções apparentes 
ou antinomias entre os modos do ente e o mesmo 
ente, entre o contingente, que não tem a sua razão 
em si, e o necessario, entre o conhecimento por pre- 
dicamento, e o da intuição; segue-se logo a quarta 
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formula, e o problema reduzir-se-ha sem mudar de 
natureza a indagar como se conciliam as antino- 
mias que se apresentam no pensamento humano, 
Com as tres primeiras formulas se exprime o pro- 
blema, definindo-o e determinando-o para o fim de 
sua tendencia; a quarta pela difficuldade que deve 
superar para alcançar o escopo. 

A quinta formula pois que pergunta — que cousa 
é o ente e quaes são as suas essenciaes condições — 
exprime o mesmo problema, definindo-o pelo recurso 
de que se deve lançar mão para achar a sua solução. 
Porque se se conhecer bem a natureza do ente, e 
por conseguinte do que não é ente, com facilidade 
se concilia aquella quadruplice discordia. O que se 
alcança com o diligente exame da natureza e dos 
caracteres do ente, isto é, com a Ontologia que é a 
Theoria universal do ente. 

Eis o mecanismo de que faz uso o ontologo para 
resolver o difficillimo problema exposto. A mente 
tem a intuição do ser-ideal-indeterminado, este é o 
primeiro objecto, e delle começa a demonstração. 
Applicando este ser ás impressões dos sentidos temos 
as percepções e as idéas determinadas: desta maneira 
a mente alcança o conhecimento dos entes finitos, 
não somente em sua realidade, mas tambem em sua 
possibilidade. E este é o primeiro passo que dá o 
ontologo para o pleno conhecimento do ser. O segundo 
passo consiste nas reflexões que faz acerca das rea: 
lidades conhecidas em relação á possibilidade uni- 
versal. Dá o terceiro passo, deduzindo por analogia 
tirada das realidades conhecidas, que aquelles ter- 
mos e aquellas determinações que ainda não conhece 
devem possuir os mesmos caracteres. Esta doutrina 
guia o ontologo para dar o quarto passo, que é de 
grande alcance; porque meditando no ser-indeter- 


59 

minado acha, que não póde não ser em si mesmo, 
ainda que indeterminado; que não póde ser em si 
mesmo, se não é plenamente determinado; que os 
termos proprios e necessarios não podem ter limi- 
tação alguma, porque o ser não a tem. Por isso O 
quinto passo é aquelle que fixa a necessidade dos 
termos proprios do ser: e o sexto passo & aquelle 
que afasta destes termos tudo o que não lhes póde 
convir, como a limitação. Assim a mente chega á 
Theoria do Ser-absoluto que tem os caracteres da 
divindade. 

E este o mecanismo Rosminiano pelo qual o 
pensamento humano com segurança e solidez marcha 
até as ultimas indagações á que póde chegar a mente, 
isto é, a Theoria que a faz socegar no descanço da 
plena posse da verdade que nesta vida esgota toda 
a energia de sua actividade limitada em harmonia 
com o conhecimento e com o sentimento, mediante 
o uso do principio de contradicção, de identidade, 
e de conhecimento, dependendo deste ultimo os dous 
primeiros. 

Se o pensamento humano se restringe á consi- 
deração do puro ser-uno, toda a sciencia que delle 
alcança se resume em uma só palavra ser. Portanto 
para dar movimento ao pensamento faz-se mister de 
progredir com a especulação e achar uma variedade 
e multiplicidade no mesmo ser-uno. Mas esta varie- 
dade e multiplicidade não se manifesta ao homem 
senão pelo effeito que o espectaculo do universo 
produz ri seu pensamento. O homem que tem che- 
gado á um certo grão de desenvolvimento, e já está 
de posse de bastante experiencia, deve indagar a 
natureza do ser e achar em sua essencia a variedade 
e a multiplicidade. O pensamento especulativo aba- 
lado pela multiplicidade dos entes finitos nos quaes 
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vê um acto do ser, a principio não faz que subir 
por esta mysteriosa multiplicidade á unidade do 
ser ainda mais mysteriosa. 

A multiplicidade, que se acha então na mente 
de quem começa a especular, é semelhante á um 
torbilhão. Objectos innumeraveis de toda natureza 
ideaes, reaes, absolutos, relativos, abstractos. .. mas 
todos são entidades. Para que o pensamento espe- 
culativo deste chaos suba á claridade da unidade do 
ser, é evidente que se deve mnelles introduzir uma 
ordem reduzindo esta variedade ás ultimas classes 
ou categorias. 

As supremas variedades do ser, as categorias 
não podem ser menos de tres: realidade, idealidade, 
moralidade. Seria um absurdo achar uma entidade, 
que não tivesse o seu lugar numa destas tres varie- 
dades universalissimas como em propria classe: e 
fóra destas não se póde pensar senão no ser abs- 
tracto, principio de todas. 

Este segundo aspecto do problema ontologico 
apresenta grandes difficuldades; e as principaes são 
estas: 1,º propor certas variedades do ser; 2.º de- 
monstrar que não se podem reduzir á um numero 
menor de tres; 3.º demonstrar que todas as outras 
variedades possiveis acham o seu lugar em uma 
destas. Os philosophos antigos e modernos tendo 
visto e examinado este problema debalde tentaram 
resolvel-o, ficando reservado á Rosmini achar esta 
nova harmonia do seu supremo Principio philoso- 
phico com a Sciencia; o que conseguio applicando-o 
á ordem do ser em toda a sua extensão. Deste 
modo a multiplicidade das entidades que se apresenta, 
confusa á mente do homem, que começa a espe- 
cular, já recebe bastante distineção e luz. O que 
ficará ainda mais evidente fallando do ser-uno em 
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relação ás categorias, mas que apenas será apon- 
tado nos limites destas harmonias do Principio Ros- 
miniano com a Seciencia. 


Ancor dirô, perchê tu veggi pura 
La veritià che laggiuú si confonde 
Equivocando im si fatta lettura... 

Si che laggiú non dormendo si sogna, 
Credendo e non eredendo dicer vero: 
Ma nelluno é piú colpa e pid vergogna. 

Voi non andate giú per un sentiero 
Filosofando; tanto vi trasporta 


[amor delPapparenza el suo pensiero. 


Dante Parad. O XXIX. 


Que o mysterio da augustissima Trindade, re- 
velado por Deus aos homens, e que nós christãos 
acreditamos, debaixo da palavra de Deus que nol-o 
revela; é cousa infinitamente diversa das tres fórmas 
do ser, comquanto nesta resplandesça uma certa ana- 
logia com aquelle altissimo dogma. Além disso o 
mysterio da Trindade, ainda que revelado por Deus, 
comtudo fica incomprehensivel por sua natureza, e 
temos delle somente um conhecimento negativo. Mas 
as doutrinas das tres fórmas do ser real, ideal, moral, 
feita a demonstração, é facil comprehendel-as, sendo 
tres conceitos ou fórmas pertencentes á doutrina uni- 
versal do ser. Devemos comtudo dizer que, esta- 
belecida a revelação, a doutrina da Trindade divina 
póde e deve ser recebida na Philosophia. 

tosmini, dando o mais amplo desenvolvimento ao 
problema ontologico com aquella metaphysica ma- 
gistral que todos lhe conhecem, se propoz consi- 
derar o ser emquanto é uno em relação com todos 
os entes e as entidades, que se podem pensar. Para 
marchar com segurança em uma investigação tão abs- 
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tracta em que o raciocinio póde desviar-se e perder-se 
fixa em primeiro lugar a linguagem propria e rigo- 
rosamente scientifica, depois considera o ser qual prin- 
cipio que contém todas as cousas que se podem 
conhecer, e deste deduz o systema da identidade 
dialectica. Em seguida considera o ser uno nas suas 
tres fórmas, quer emquanto dizem respeito ao Ser 
Infinito, quer em relação aos seres finitos. E deste 
exame deduz que entre o ser do Primeiro e cada uma 
das suas tres fórmas ha uma relação de identidade, 
e quanto aos segundos uma relação de diversidade. 
Esta diversidade examinada com a analyse manifesta 
as propriedades do ser que são communicaveis aos 
reaes finitos, e as que lhes são communicadas pela 
presença do mesmo ser. 

Estabelecido que o ser é identico nas suas tres 
fórmas, toma então o nome de ser sujeito, de ser obje- 
cto, e de ser moral. O ser sujeito communica aos 
reges finitos a existencia, o acto dos seus actos, e à 
intelligibilidade de afirmação ; o ser objecto commu- 
nica quatro qualidades que existem na mente divina, 
antes que os entes finitos recebam o ser sujeito que 
os faz existir em si, a saber, a fórma finita, a intel- 
ligibilidade do objecto, a quantidade determinada, e 
a unidade. Com estas indagações transcendentaes Ros- 
mini, desenvolvendo gradualmente a constituição e 
a ordem intima do ente finito, esclarece o processo 
da creação pelo qual existe o Universo, formulando 
a doutrina da limitação que estabelece o valor in- 
trinseco dos entes finitos. Leitor : 


“* Convienti ancor sedere un poco a menza 
Peró che 1 cibo rigido ch' hai preso 
Richiede ancora aiuto a tua dispensa ? 


Dante Parad. € V. 
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Yom a doutrina da identidade dialectica tendo 
Rosmini demonstrado com toda a evidencia como O 
ser-uno communica com os mnitos, e como nesta com- 
municação não ha contradicção alguma, vio-se tambem 
como satisfaz á necessidade da mente que procura nà 
multiplicidade das sciencias a unidade do saber. Mas 
esta dontrina ontologica do ser-uno recebe o seu com- 
plemento com a do ser-trino. 

E dei saper che tutti hanno diletto, 
Quanto la sua veduta si profonda 


Nel vero in che si queta ogni intelletto. 


Dante Parad. O XXVIII. 


Seria portanto necessario desenvolver a doutrina 
das tres fórmas do ser real, ideal, moral, como 
conceitos communs e universaes, e isto faz Rosmini 
com a sua ontologia categorica, penetrando na essen- 
cia de cada uma das tres fórmas do ente identico, e 
tirando dellas uma nova harmonia do seu Principio 
com a Sciencia, concluindo a sua demonstração com 
a doutrina das Causas. Para não exceder porém os li- 
mites destes apontamentos, á exposição desta ultima 
parte do problema ontologico e á sua solução sub- 
stituo uma magnifica synthese Dantesca que julgo satis- 
fazer á uma e outra exigencia do presente argumento. 
Aproveito tambem o ensejo para declarar que esta 
parte da philosophia é pura sciencia, e não pratica ; 
desta se compõem as'sciencias humanas e as theorias 
philosophicas; que Rosmini com a sua demonstração 
alçou uma ponta do vêo que encobre a doutrina 
theosophica do ente, e prestou com isso um serviço 
á sciencia de grande alcance. Devo justificar em fim 
as citações do 


SB BO AS Ad DUO ENO O poema sacro 
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Al quale ha posto mano e cielo e terra 
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que poderiam parecer pedantescas ou superíluas ; mas 
não é assim : Dante além de ser 
“e... quel signor delPaltissimo canto 
Che sovra gli altri com'aquila vola.” 
é tambem o Philosopho que com razão se deve 
chamar 


ce 


. il maestro di color che sanno,” 


Cada these, cada proposição exposta e demons- 
trada por Rosmini é um reflexo da divina Comedia, 
como se póde deduzir dos trechos que apontei, cin- 
gindo-me só a Cantica do Paraiso que é o primor do 
sublime e o modelo esthetico da harmonia. Nem 
é de admirar, porque Dante reunia em si todo o saber 
da sua época. Elle estudou S. Thomaz, cuja Summa 
sabia de cór, e a interpretou admiravelmente em har- 
monia com todo o saber, quasi precursor das Doutrinas 
Rosminianas. 

Eis como o poeta philosopho expõe e resolve O 
problema : 


“e Ció che non muore e ció che puô morire 
Non é se non splendor di quellidea 
Che partorisce amando, il nostro Sire. 


Che quella viva Luce che si mea 
Dal suo Lucente che non si disuna 
Da lui nê dal” Amor che 'n lor s'intrea, 


Per sua bontate il suo raggiar aduna 
Quasi specchiato in nove sussistenze 
Eternalmente rimanendosi una. 


Quindi discende alle ultime potenze 
Giu d'atto in atto tanto divenendo 


Che piú non fã che. brevi contigenze. 


E queste contigenze essere intendo 
Le cose generate che produce, 
Con seme e senza seme, il ciel movendo 


E) 


La cera di costoro, e chi la duce, 
Non stá d'un modo, e perô sotto 'l segno 
Ideale poi pil e men traluce : 


Ond'egli avvien ch'um medesimo legno, 
Secondo specie, meglio e peggio frutta ; 
E voi nascete con diverso ingegno. 


Se fosse appunto la cera dedutta 
E fosse il cielo in sua virtú suprema, 
La luce del suggel parrebbe tutta ; 


Ma la natura la dã sempre scema, 


Similemente operando alPartista 
Ch'ha Vabito delParte e man che trema... 


E questo ti fia sempre piombo a” piedi 
Per farti muover lento com'uom lasso 
E alsi ed al nô che tu non vedi; 

Che quegli ê tra i stolti bene abbasso 
Che senza distinzione afferma o nega 
Cosi nel"un come nelPaltro passo, 


Dante Parad. 6. XIII. 


VIL — Harmonia moral da Theoria Rosminiana com a Seiencia 


“ E cominció : le cose tutte quante 
Hann' ordine tra loro, e questo & forma 
Che 1 universo a Dio fà simigliante, 

Qui veggion 7 alte creature V orma 
Del? eterno valore, il quale & fine, 

Al quale ê fatta la toccata norma. 

Nel? ordine ch'io dico sono ac aceline 
Tutte nature, per diverse sorti 
Piú al principio loro e men vicine 

Onde si muovono a diversi porti, 


Dante Parad. CU T. 


Na exposição desta harmonia me contormarei 
com as idéas do illustrado Professor Buroni da Con- 
gregação da Missão abalizado interprete do Principio 
Rosminiano, e com as palavras do mesmo Rosmini. 
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Escreve Aristoteles que Socrates abrio O caminho, 
e o tornou facil á Platão para achar a doutrina das 
idéas, emquanto foi elle o primeiro que entendeu 
os universaes para dar á moral aquelle apoio firme 
e consistente, que não póde achar-se nas cousas Mur 
daveis do senso. A? esse fim mesmo nobilissimo e 
sublime de fundar a Moral sobre bases inabalaveis 
e por si verdadeiras, tendem aquellas harmonias que 
até agora apontei da Theoria Rosminiana com a Scien- 
cia, não somente a que diz respeito ás idéas, como 
á theosophia; portanto muito interessa saber que 
esta harmonia tem seus principios na fórma ideal, 
seu desenvolvimento na fórma real, e seu comple- 
mento na fórma moral. 

Da conjunção vital da mente com O Ser Divino, 
que é a Verdade, deduz Rosmini o valor da pessoa 
humana. O ser lhe serve de criterio para a estima 
de proporção que se deve fazer dos entes, e lhe 
mostra a lei suprema da Moral, que é: dever o 
homem, e todo ente intellectivo, seguir a luz da razão, 
e reconhecer praticamente o ser na sua ordem; como 
tambem lhe subministra a norma para examinar todos 
os systemas, que foram excogitados para fixar O 
Principio supremo da Moral e do Dever. 

Disto segue-se que a idéa do bem objectivo é o 
ponto de apoio da liberdade humana, a qual nunca 
se manifesta em toda sua plenitude, senão quando 
se acha na alternativa de escolher entre o bem objec- 
tivo, que é universal e de dever absoluto, e o bem 
sujeitivo, que é interesse e prazer particular do indivi- 
duo. Daqui sahe a idéa do direito, que é uma, facul- 
dade do sujeito intelligente protegida pela lei moral, 
alumiada pelo resplendor do dever que a torna sagrada 
e inviolavel para os outros; por isso a força consti- 
tue só a materia do direito, mas o dever constitue a 


am me 
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fórma que o torna respeitavel. Disso segue-se serem 
os homens creados para ter sociedade com Deus, 
e entre si em Deus, porque todos communicam com 
a mesma Verdade, e são unidos na mesma, Provi- 


dencia. 


Lo maggior don che Dio per sua larghezza 
Fesse creando, e alla sua bontate 
Pit conformato e quel ch'ei piu apprezza, 
Fu della volontà la libertate 
Di che le creature intelligenti, 


E tutte e sole furo e son dotate. 


Dante Purad. O V. 


De quanto digo segue-se que, estudada e escla- 
recida a lei eterna, como tinha dito Vico, conforme 
a qual erguem-se e cahem as sociedades humanas, 
ellas desenvolvem-se, ou adiantam-se ou retrocedem 
sempre em relação do aproximar-se ou afastar-se do 
seu fim. E que tal fosse o intento principal de Ros- 
mini, isto é, de erguer as disciplinas moraes da bai- 
xeza em que o sensualismo as tinha deprimido, o 
declara elle mesmo depois de ter demonstrado a 
gravidade do mal e narrado os estimulos recebidos 
de pessoas mui distinctas e sabias; e continua di- 
sendo: “* assim foi determinada a direcção dos meus 
estudos, e a reforma da Philosophia tornou-se o escopo 
universal dos meus trabalhos até agora publicados 
ou promettidos, aos quaes segue-se por sua natureza 
a restauração de todas as outras sciencias, das quaes 
a Philosophia é mãe e educadora, e de modo espe- 
cial as moraes em que consiste toda a honra e todo 
o bem da humanidade. 

Se houve tempo em que fosse necessario abun- 


dar em instrucção moral, é com certeza O presente, 
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A seducção das cousas exteriores augmenta, as fal- 
lacias do discurso se multiplicam, e envolvem a mente 
juntamente com o desenvolvimento das varias ordens 
de reflexão. Para dar realce á harmonia do Princi- 
pio Rosminiano com a sciencia e ajuizar a oppor- 
tunidade e o seu verdadeiro valor faz-se mister reparar 
antes nos diversos principios que apresentaram os 
varios philosophos em diversas épocas, sem fallar 
naquelles que negam toda a moralidade, e como diz 
Dante. 
“ Che Panima col corpo morta fanno, ” 

como tambem naquelles, que propoem theorias com 
as quaes não póde haver moralidade alguma. 

Todos os escriptores de moral podem-se dividir 
em tres classes; a primeira é daquelles que não são 
sinceros, isto é, que conservam o nome da moral, e 
propõem preceitos para cumprir com ella, receiando 
a nomeada de immoral, sabendo porém que com os 
seus systemas não póde haver moral verdadeira e 
sincera; a segunda classe é daquelles cujas doutrinas 
não deixam lugar á moral, e que comtudo fallam de 
boa fé em moral, não reparando na inconsequencia dos 
seus raciocinios ; a terceira classe é daquelles que col- 
locam a essencia da moralidade aonde não se acha, e 
chamam moral o que não é. Ha tambem além dessas 
classes alguns outros systemas erroneos acerca da mo- 
ralidade, mas que não a excluem. E elles são os que 
propõem por moral aquillo que é em verdade, mas 
erram acerca do methodo, da fórma, ou da propriedade 
da linguagem philosophica. 

Os systemas que tornam impossivel a moralidade 
são todos aquelles que excluem alguns dos elementos 
essenciaes da moralidade. Os elementos pois da mo- 
ralidade são quatro, a saber; 1.º a verdade que na 
moral tem lugar de lei; 2.º o conhecimento das cousas 
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que tem o homem das quaes deve julgar, e operar em 
relação á ellas; 8.º a vontade livre, apta para dirigir o 
juizo que o homem faz.das cousas conhecidas ; 4.º emfim 
o Binte Absoluto que deve receber o valor de fim e as 
outras cousas todas de meio, a fim de que o juizo seja 
moral. Portanto todos os systemas que destroem um 
ou outro desses quatro Slementos essenciaes 4 moral, a 
tornam impossivel. 

Vejamos agora os systemas que confundem a ordem 
moral com a ordem da animalidade, ou com a da racio- 
nalidade. A moral, como veremos, consiste naquelle 
nexo que ha entre o conhecer uma cousa por natureza 
e reconhecel-a por vontade; ha neste reconhecimento 
uma relação entre a vontade ea verdade, e nisto 'con- 
siste a moralidade. Não está portanto exclusivamente 
a moralidade no sujeito ou no objecto, nem na ordem 
natural ou physica, mas ella forma-se naquella relação 
de conveniencias que existe entre uma e outra ordem, 
e entre o bem ou o mal, que resulta da adhesão ou 
talta della. Todos estes systemas erroneos acham-se 
incluidos em duas amplas categorias: alguns delles 
confundem a ordem moral com a ordem subjectiva, e 
outros com a objectiva. Os primeiros confundem a or- 
dem das forças, os segundos a ordem dos conheci- 
mentos com a ordem das operações moraes. 

Os systemas sujeitivos têm esta classificação: ha 
systemas que confundem a ordem moral com a ordem 
physica ; outros que a confundem com a ordem animal ; 
e outros a confundem com a racional, Portanto os da 
primeira classe pararam sem mais nas forças, como 
Spinoza. A? segunda classe pertencem os que consi- 
deram o homem como um complexo de sensações, 
como Helvecio, que confundio a ordem moral com a 
animal. A terceira classe confunde a moral com a 
ordem racional; o intellecto porém que constitue a lei 
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da moralidade é só um elemento, que por si sem relação 
com a vontade é insuficiente. Ha pois tres especies de 
opiniões que confundem a moralidade com a ordem 
racional; a primeira colloca a virtude na sciencia, à 
segunda na prudencia, a terceiranos habitos especimes. 
Ha uma outra ordem que á confusão da ordem moral 
com a racional acrescenta as ejrecções, ficando nellas 
a virtude; e todos estes são comprehendidos nas 
duas grandes categorias dos sentimentalistas e ubi- 
Litarios. 

Passando aos systemas que distinguem a ordem 
moral das tres ordens apontadas, sem comtudo sahirem 
do sujeito, não subministram uma norma, verdadeira 
para a moral que deve ser objectiva. Os defensores 
desta opinião se dividem em duas classes. Alguns dizem 
que este principio imperativo moral é uma faculdade 
especial, que existe no homem que, percebe o bem 
moral; e Reid e Stewart a collocaram como base da 
ethica. Outros querem que este principio imperativo 
constitue no homem uma faculdade independente das 
outras, que Kant chamou autonomia. 

Os systemas sentimentaes procuraram a razão da 
actividade moral, os socimes o valor da mesma; mas o 
verdadeiro systema deve subministrar uma moral apta, 
para que o homem opere, e no mesmo tempo acres- 
cente um valor absoluto ás suas operaçõos. O elemento 
moral portanto não consiste só na ordem das cousas 
reaes, como querem os primeiros, nem na ordem das 
cousas ideaes, como julgam os segundos. O elemento 
verdadeiro resulta da união harmonica de um ser real 
com todo o ser real, mediante o ser ideal, com que 
o homem applica a potencia affectiva á todos os 
entes conforme o seu valor, isto é, á entidade que 
possuem. 

Na moralidade podem-se distinguir uma materia e 
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uma forma, como no conhecimento ; as acções externas 
são a materia, o acto da vontade com que é constituido 
o valor é a forma moral. Epicuro, como o sensualismo, 
busca à sua moralidade na materia ; os Stoicos sepa- 
raram a fórma moral da materia ; emfim Kant colloca o 
imperativo moral na natureza da vontade humana, isto 
é, na forma. Enumerar as consequencias funestas que 
derivam deste systema não é dado, nem se quer apontar 
nestas linhas. 

Ha outros systemas que derivam a obrigação de um 
objecto, mas comtudo não chegam ao verdadeiro prin- 
cipio supremo da moralidade ; e de todos póde-se dizer : 


“ Vie piú che ndarmo da riva si parte 
Perchê non torna tal, qual ei si muove 


Chi pesca pelo vero e non ha Parte. 


Dante Parad: O. XII. 


Todas estas theorias expostas não podem dar um 
systema verdadeiro de moral que assegure ao homem a 
felicidade, que é o alvo da sua intelligencia e do seu 
sentimento. O systema Rosminiano satisfaz á esta exi- 
gencia, que é o remate de sua harmonia com toda a 
Sciencia. 

A lei moral é uma noção da mente com à qual se 
julga da moralidade das acções humanas, e conforme 
as quaes faz-se mister operar. Esta noção é aquella 
mesma primeira idéa com a qual se formam os juizos, 
quero dizer, o ser-ideal-universal de que temos in- 
tuição por natureza. Desta idéa ingenita derivam todas 
as idéas: ella é o criterio da verdade e da certeza 
que se liga á ordem real dos entes todos, como vi- 
mos, e considerada como fórma moral faz o officio 
de lei suprema; do que se segue que por natureza 


temos em germem toda a moralidade em nossa alma, 
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sendo essa lei o principio e a origem de todas as 
outras, e a razão do honesto e do justo. 


Se mala cupidigia altro vi grida 
Uomini siate e non pecore matte... 


Non fate come agnel che lascia il latte 
Della sua madre, e semplice e lascivo 


Seco medesimo a suo piacer combatte. 


Dante Parad. O V. 


Esta theoria que reconhece na natureza humana 
uma norma gravada e illustrada por uma luz supe- 
rior para conhecer o bem ou o mal, é doutrina tra- 
dicional, diz Rosmini, de toda a antiguidade, antes 
e depois do christianismo, e para todos basta a auto- 
ridade de Cicero. “ Eu acho, diz elle, ter sido sen- 
tença dos mais sabios, que a lei moral não foi exco- 
gitada pelos engenhos dos homens, nem estabelecida, 
por algum decreto dos povos, mas é uma cousa eterna, 
uma sabedoria que preside ao mandar e ao prohibir, 
e que rege todo o mundo. ? 

Como então a idéa do ser é suprema lei moral 
para proceder com ordem deve-se attender á noção 
do ser que serve para julgar do bem em geral, e 
depois ver como serve para julgar do bem moral. 
A idéa do ser sendo a suprema regra de todos os 
juizos que faz a mente humana, segue-se que é tam- 
bem a regra suprema dos juizos moraes, que se podem 
formular nestes termos: “segue a luz da razão. 
Comtudo sendo o ser-ideal a regra dos jwizos de 
todo genero, elle se converte em principio de moral, 
commum á todas as sciencias. Disso segue-se que 
o ser e o bem são a mesma cousa, e a noção do 
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ser é tambem a noção do bem, e por isso o ser 
princípio supremo da moral. 


A questo punto voglio che tu pense 
Che la forza al voler si mischia, e fanno 
Si che scusar non si posson Voffense. 


Dante Parad. O TV. 


O ser possue uma ordem intrinseca, se se apresenta 
á mente como bem; e sendo o bem aquillo que com- 
vem á cada uma natureza, por isso está em harmonia 
com a ordem interior do ser. O homem portanto 
vê o ser com a sua intelligencia; e vendo o ser, vê 
a ordem do ser, e esse ser é o bem; e a vontade que 
ama o ser e a sua ordem é moral. A vontade para 
ser moral deve amar conforme a sua ordem natural. 
O acto moral então consiste em geconhecer aquillo 
que se conhecia. Nós conhecemos as cousas, este é 
o conhecimento directo e necessario; nós reconhece- 
mos as cousas, este é o conhecimento reflexo e vo- 
luntario ; no primeiro concebemos todo o ser que se 
acha naquella cousa; no segundo reconhecemos o 
grão verdadeiro e certo de sua bondade. 

E por conseguinte manifesto que a verdade é 
o principio da moral, e que o reconhecimento da 
verdade. é o maior dos deveres, e o acto proprio e 
essencial da moralidade. 

O espirito emquanto vê o ser se diz só intellecto ; 
mas quando, considera o ser como lei moral chama-se 
intellecto moral. A razão é a faculdade de applicar 
o ser e de tornar intelligiveis as percepções, logo a 
potencia de applicar a lei moral deve-se chamar razão 
moral. A razão moral portanto é a potencia de deduzir 
as leis moraes da lei primeira universal. 

Desta acanhada exposição da Theoria moral de 
Rosmini é facil concluir que ella sobresahe á todas 


68 
as outras theorias: com effeito ella exprime a essencia 
moral, porque põe em harmonia o acto intellectivo 
da vontade com as entidades ideaes e reaes das 
cousas; e nesse reconhecimento voluntario e pratico 
consiste a obrigação e a moralidade. Depois é sim- 
ples, porque a essencia moral apontada não é mais 
que o resultado unico da concordia entre a vontade 
intellectiva e o ser; todas as operações moraes são 
taes emquanto participam, ou se reduzem a essa con- 
cordia. Fº evidente, porque exprime somente,o prin- 
cipio de contradicção que é evidente. E emfim uni- 
versal e supremo, quer porque do acto intellectivo 
da vontade dependem todos os affectos e todas as 
acções moraes, quer porque se expririindo com elle 
a essencia moral se affirma com isso que indo além 
desapparece a moral; porque a essencia é sempre a 
primeira que se nos apresenta á mente em todas as 
cousas, e não poderiamos de nada fallar, nem julgar 
das propriedades e das operações de qualquer cousa 
sem antes concebermos a essencia ideal da mesma 
que sendo verdadeira, isto é, conforme á verdade, é 
por conseguinte o supremo Imperativo Moral, que 
ordena amar conforme a sua ordem intrinseca o ente 
que directamente se conhece. ; 

O principio proposto por Rosmini satisfaz á todas 
as condições do problema moral. Esse principio é 
deduzido da consciencia do povo que o guarda inteiro 
vivo e efficaz, e tambem das sentençasídos sabios ; 
emfim o Principio Supremo Moral Rosminiano todo 
se acha nas entranhas da sabedoria christã. Quanto 
aos systemas expostos o leitor concederá á elles o 
que lhes pertence. Deve-se ainda acrescentar em 
abono do Systema Rosminiano, que não se podia 
fixar o Principio annunciado sem antes conhecer 
claramente e demonstrar com toda evidencia as 
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seguintes proposições que o compõem, a saber; que 
a essencia da virtude é uma só, uma a essencia 
moral da qual participam todos os actos humanos ; 
que a essencia moral não se póde realizar senão dados 
ao menos dous entes distinctos, dous termos sujeito e 
objecto; que ha dous modos de conhecimento, um 
involuntario, e outro dependente da vontade humana; 
este segundo consiste em um juizo pratico de esti- 
mação do valor das cousas; que o juizo pratico aqui- 
latando o valor das cousas tem em vista a quantidade 
do ser: que nelles se acha, de maneira que o ser se 
torna o Principio e a medida do valor das cousas; 
que entre a ordem do conhecimento pratico, a ordem 
das afrecções e a ordem das operações exteriores ha 
um nexo necessario de causa e de effeito; de modo 
que os affectos e as obras dependem do acto cogi- 
tativo, ou estimação pratica que se faz das cousas 
como do seu principio; que a operação moral deve 
começar por seres intelligentes como do seu sujeito, 
e acabar em seres intelligentes como em seu objecto ; 
que ella tende e suppõe o absoluto; e que sem 
elle não haveria base solida. 


““ Perchê io lo ngegno e Parte e luso chiami, 
Si nol direi che mai s'iimmaginasse; 
Ma creder puossi e di veder si brami, 

E se le fantasie nostre son basse 
A tanta altezza, non & maraviglia 


Che sovra il sol non fú occhio ch'andasse, 


Dante Parad. C X. 


E continuando a exposição das harmonias da 
Theoria Rosminiana com a Sciencia, vejamos breve- 
mente como ella não só concorda. com as sciencias 
moraes, mas tambem com as do Direito, da Poli- 
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tica, da Pedagogia, da Medicina e da Litteratura, 
que Rosmini entendeu restaurar. 

MoraL.— Com effeito o sensualismo e o sujeiti- 
vismo, que propriamente fallando não é philosophia, 
não póde ter uma moral; porque nós não devemos 
tomar os nomes para:sophismas, como se fossem a mes- 
ma cousa. Nenhuma Moral, diz Rosmini, póde proceder 
do sujeito humano, o qual é em verdade obrigado 


pelo dever, mas não é, nem póde ser aquelle que 
obriga. Portanto para que esta disciplina se ordene 
é necessario que haja um objecto, que seja digno de 
reverencia e de amor; e o estabelecer esta dignidade 
do objecto que crie a exigencia de ser respeitado 
e amado, de maneira que o não fazel-o seja uma 
desordem, é o mesmo que collocar de novo a Moral 
em sua natural posição e reconstruir-lhe o funda- 
mento. Este objecto é o ser em toda a extensão da 
palavra; porque o ser tem por sua natureza aquella 
fórma em razão da qual se diz objecto; elle é por 
si objecto. Mas se o ser não póde não ser, e não 
lhe póde faltar a fórma objectiva, porque sem esta 
não seria plenamente, logo o ser-objectivo é neces- 
sario, e por isso a Moral é tambem necessaria. Não 
podia portanto Rosmini restituir á moral o seu solido 
fundamento, nem protegel-o valorosamente contra os 
accommettimentos daquelles, que o quizeram derribar 
na opinião humana, sem subir com o pensamento 
até a theoria do ser-objectivo; por isso o estudo 
da Philosophia Moral deve começar pela ideologia, 
onde todo o saber humano principia. 


Che'l bene, in quanto ben, come s'intende 
Cosi accende amore, e tanto maggio 
Quanto piú di bontade in se comprende. 


Dante Parad. O XXVI 
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Drrerro. — Pela mesma razão, e por um caminho 
ainda mais curto, o sensualismo e o sujeitivismo 
abateu a sciencia do Direito com o qual se seguram 
tanto as relações da familia humana, como as da 
sociedade universal. Porque o direito na sua parte 
material é uma faculdade sujeitiva, que tem por fim 
a utilidade de quem a possue e a exercita, ao con- 
trario a moral toda se-resume no reconhecimento 
voluntario e respeitoso do objecto, sem que as con- 
sequencias eirdemonologicas formem ou augmentem 
a inflexibilidade da obrigação absoluta como a Ver: 
dade. E aquella faculdade sujeitiva que é como a 
materia do direito, fica, ainda removida a moral; 
mas com a remoção desta, que é como a fórma do 
direito mesmo, ella perde de repente a dignidade e 
o ser formal de direito. E a dignidade moral, que 
aquela faculdade sujeitiva de operar não tem em si, 
acrescenta-se-lhe pela moral que a consagra e pro- 
tege, obrigando os outros homens a deixal-a intacta 
e livre em seus actos. Portanto restabelecida a moral, 
e fixada a sua base, é com isso mesmo garantido o 
direito, e a duplice excellencia das acções humanas, 
a ethica e a juridica. E se o direito fôr separado 
da moral, ou é presa do mais forte, ou elle mesmo 
excede em violencias e despotismo, e a guerra tor- 
na-se o estado natural do homem, 


Quinci addolcisce la viva giustizia 
In noi Vaffetto, si che non si puote 
Torcer giammai ad alcuna nequizia. 


Dante Parad. O VI. 


Porrrica.— Se a mente com o sensualismo e com 
o sujeitivismo, coherente á si mesma, não póde reco- 
nhecer a existencia nem dos deveres, nem dos direitos, 
não póde tambem, aniquilados estes, pensar senão 
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naquella politica que se expende em fraudes e vio- 
lencias, e que, como o Principe ideal de Macchiavelli, 
tem duas fórmas de raposa e de leão ; aquella poli- 
tica, quero dizer, que tem por seu necessario effeito 
acarretar o odio á todos os governos, aquelle odio 
universal que os torna todos impossiveis, e como em 
um sorvedouro espantoso afoga os governantes, e 
com elles todos as fórmas de governo. Só resti- 
tuida a Moral, e com ella a Religião, que é a vida 
da moral, e com a moral o direito, não um fantasma 
de direito, então é possivel uma sciencia politica 
guarda da justiça, tutora da liberdade de todos, pro- 
motora de todo bem, autora da concordia dos cida- 
dãos, mãe fortissima de paz. E ainda que esta sciencia 
presida ao governo das sociedades civis nada mais 
é que a prudencia applicada para guiar as socie- 
dades civis ao seu fim, e por isso não póde ter por 
seu alvo proprio e effeito senão a utilidade dos 
governados. Comtudo se se considerar mais refle- 
ctidamente, e se se investigar a longa serie de todas 
as causas e de todos os effeitos, em força dos quaes 
a sociedade civil se ergue áquella prosperidade que 
lhe é propria, ao concluir de tal investigação e de 
tal “calculo se tem como resultado esta conclusão 
nobilissima. O governo civil, instruído na doutrina 
da justiça em suas tres partes commutativa, distri- 
putiva e penal, está prendado de uma perfeita cohe- 
rencia de raciocinio; póde e deve deduzir todas as 
regras da prudencia politica só da justiça. “ Seria já 
tempo de bem entender, continua Rosmini, que à 
sociedade civil não é uma sociedade universal no sen- 
tido que comprehenda no seu seio todas as outras, 
e por conseguinte todos os direitos das outras; mas 
ella é uma sociedade particular que vive ao lado das 
outras: como tambem ao lado de todas as indivi- 
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dualidades, porque nem estas podem ser sorvidas 
com a perda do seu proprio ser individual: é uma 
sociedade que longe de poder apropriar-se e invadir 
os direitos dos individuos e das outras sociedades, 


“tem o dever e o fim de guardal-as e protegel-as, sem 


n O E a , 
destruil-as ou deterioral-as 
Assai tê mo aperta la latebra 
Che tascondeva la giustizia viva 
Di che facei quistion cotanto crebra ... 
Or tu chi se che vuoi seder a scranna, 
Per giudicar da lungi mille miglia 
Con la veduta corta duna spranna ? 


Dante Parad. O XIX, 


PepAgoGiA. — Depois que ó sentimento corporeo, 
que não aprende a verdade, foi proclamado na opinião 
dos illudidos, o mestre unico e O guia fiel dos homens, 
a Moral, o Direito, a J ustiça,, reguladora da Politica, 
e tudo quê tem natureza eterna pereceu juntamente 
com a verdade, e à voluptuosidade dos sentidos se 
tornou o fim da sciencia e da arte pedagogica: e 
só para que aquella não se consumisse com cele- 
ridade demasiada unio-se-lhe a Economia Politica, 
como equilibrio e correctivo ; e mudou-se em Moral! 
acrescentando-lhe o odio á Verdade que com os seus 
resplandores não cessa de reprehender os homens que 
della se afastam. Ao prazer portanto, 4 economia poli- 
tica que o alimente, e ao odio á verdade moral e reli- 
giosa, nos systemas de taes educadores, devem ser 
entregues as arvores humanas tenras destinadas à 
formar, como diz Dante: à 

, selva selvaggia, ed aspra é forte 
que se estende sobre a terra. Mas se para este termo 
deve necessariamente conduzir aquelle systema ideolo- 


terno e immudavel, e 
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gico que nega todo o elemento e 
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que abandona as plantas verdes da mocidade aos im- 
petos das paixões e dos sentidos ; pelo contrario a scien- 
cia e a arte da educação humana, posto que não devam 
ser uma industria douta e systematica para torcer 
e corromper as vergonteas da familia humana, devem 
ter tambem por seu alicerce aquelle elemento eterno 
que constitue a nobreza do homem, que sublimando-o 
acima do mineral, do vegetal e do ente sensitivo o 
faz rei da terra e escopo da creação. Aquelle elemento, 
à que o sentimento corporeo é estranho e delle depende, 
e que a ideologia mostra na Zdta que resplandece com luz 
inextinguivel perante a mente, e que a moral o mostra 
como Lei que com autoridade absoluta subjuga a von- 
tade, como segunda manifestação do ser, a Religião 
o faz achar em Deus mesmo, manifestação ultima e 
completa, manancial mysterioso da luz ideal e ao 
mesmo tempo de todo o direito, que satisfaz à todos os 
desejos da Humanidade, que no Ser-Infinito se immor- 
talisa, se absorve e se endeósa. 


Li si vedrã ció che tenem per fede 
Non dimonstrato ; ma fia per se noto, 
A guisa del ver primo che Yuom crede. 


Dante Parad. CC IT. 


E? para este escopo sublimissimo, á que o homem 
com o seu intellecto, com a sua vontade, com a sua 
essencia mesma, aspira sempre a estender-se além da 
creação, diz Vico, que tambem com perseverante indus- 
tria e com perfeita coherencia se deve dirigir a sciencia 
ea arte da educação com um principio simples, evi- 
dente e moral, submettendo-lhe todas as outras partes 
para participarem daquella dignidade infinita que 
muito influe no aperfeiçoamento verdadeiro e felici- 
dade dos educados. 
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Dunque nostra veduta che conviene 
Esser alcun de'raggi della mente 
Di che tutte le cose son ripiene, 

Non puó di sua natura esser possente 
Tanto, che suo princípio non discerna 
Molto di là da quel ch'egli é parvente... 

Lume non ê, se non vien dal sereno 
Che non si turba mai, anzi, ê tenebra, 
Od ombra della carne o suo veneno. 


Dante Parad. O XIX, 


MepicinA. — Destruida a dignidade intellectiva 
pelo sensualismo, não ha mais razão de não abolir-se a 
mesma natureza sentiva e passar ao materialismo, como 
com effeito aconteceu. Em todas as classes do saber, 
não só naquellas que se referem ao espirito, como 
tambem mais immediatamente naquellas que dizem 
respeito ao corpo vivente, o materialismo exerceu a sua 
influencia damnosa, introduzindo nellas o sophisma do 
methodo, o erro no resultado. A medicina se tornou 
material, (falla-se sempre da sciencia, não dos indivi- 
duos, os quaes por uma incoherencia feliz podem acre- 
ditar na espiritualidade da alma), rompeu com orgulho 


“ella tambem o fio de sua tradição, e renunciou a he- 


"ançã dos maiores. Quando se começa pela hypothese, 
que o princípio da vida é materia, então não apresen- 
tando esta, por qualquer estudo que o homem taça 
nella senão phenomenos passivos, está olvidado aquelle 
principio activo do qual dependem como de sua causa 
todas as funcções physiologicas e pathologicas, e por 
isto está tambem perdido necessariamente o princípio 
verdadeiro da arte salutar; nem este nunca mais se 
achará, senão quando se voltar para traz, e de novo se 
reconhecer que o princípio sensitivo em lugar de ser 
materia, é antes aquelle que actua a materia, a vivifica 
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e a domina, como o principio racional activa O 
sensitivo e o modifica, e em parte o senhorea. Do 
que se segue que se a Medicina quizer influir com 
utilidade sobre o vivente, faz-se mister que ella de novo 
ponha em communicação estes dous principios, o sensi- 
tivo e o racional, pela acção dos quaes se deduz o 
estado do vivente, quer normal, quer morboso ; e nesta 
acção benefica tenha mais confiança que em si mesma, 
e empregue toda a sua industria para coadjuvar esta 
acção. 
Le vostre cose tutte hanno lor morte 


Siccome voi, ma celasi in alcuna 
Che dura molto, ele vite son corte. 


Dante Parad. O XVI 


Lirrerarura. — Reduzido o homem ao sentido, 
só ficam as paixões sem haver porém a norma 
intellectiva e moral, que as ordena, guiando-as 
sempre para os fins sublimes da destinação humana 
a que devem servir. Por isso ficaram só como materia 
para a litteratura do seculo do sensualismo desde 
Lord Byron até Victor Hugo. O sensualismo pot 
tanto, furtando a parte ideal e divina á litteratura 
e á todas as artes do bello, ou as destroe com ligar O 
homem ao positivo da sensação, e este é o positivismo 
prosaico que se pretende fazer dominar, ou com cer- 
teza á baixeza deixando-lhes só o officio de imitar 
ou representar em um aspecto enganador os excessos 
das paixões: nem se póde em outra parte accender 
de novo o archote do genio, senão no sagrado fogo 
da Verdade, da Moral e da Religião, que o sentido 
ignora, e só a intelligencias conserva sciente em seus 
penetraes : por isso 


O voi che siete in piccioletta barca, 
Desiderosi d'ascoltar, seguiti 
Dietro al mio legno che cantando varca, 
Tornate a riveder li vostri liti: 
Non vi mettete in pelago, che forse 
Perdendo me rimarreste smarriti. .. 
Voialtri pochi che drizzaste "1 collo 
Per tempo al pan degli angeli, del quale 
Vivesi qui ma non si vien satollo, 
Metter potete ben per Palto sale 
Vostro navigio servando mio solco 
Dinanzi alPacqua che ritorna eguale. 


Dante Parad, C IH 


Rosmini havia começado tambem a philosophia 
das Mathematicas, mas que não publicou; sendo o 
seu plano o applicar a moral ás sciencias todas para 
harmonisal-as em si, e relacionar umas com as outras, 
com o progresso, com a felicidade e prosperidade 
verdadeira da sociedade. De maneira que a Philoso- 
phia de Rosmini é eminentemente especulativa e prá- 
tica, e por isso em harmonia com a Sciencia. E que este 
escopo nobilissimo Rosmini tenha alcançado o pro- 
vam as obras que elle escreveu de Moral e de Juris- 
prudenciae de outras praticas disciplinas, como vimos. 
De quanto digo entre os muitos faz prova honrosa 
um testemunho de grande autoridade, quero dizer, 
daquelle engenho sublime de Alexandre Manzoni que 
se tornou seu discipulo e propugnador constante 
da Theoria Rosminiana; “que um dos grandes effeitos 
desta Philosophia, diz elle no Dialogo da Invenção, é 
guardar, manter e reivindicar á Humanidade a posse 
daquellas verdades que são como o, seu natural 
patrimonio, contra os systemas que se não alcan- 
cam extinguilas nas mentes de seus adeptos, ao 
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menos conseguem que fiquem nellas como contradic- 
ções. Aqui vos alegrareis sentindo um respeito ver- 
dadeiro para com a intelligencia humana; uma con- 
fiança firme na razão humana; reconhecendo porém 
como uma e outra sejam limitadas no conhecimento 
da verdade, ficando outrosim seguros que ellas não 
são nem podem ser condemnadas á erros fataes, 
antes daquelle reconhecimento tirando esta confiança, 
visto que os limites com circumscrevel-o, attesta-nos 
a posse. Um respeito, digo, verdadeiro e profundo 
para com a intelligencia e para com a razão commum, 
gravadas em todos os homens por uma Bondade omni- 
potente, com as quaes comparada a sublimidade dos 
engenhos mais altos é como as alturas dos montes 
em comparação á profundidade da terra. E não ha 
perda, se apoucando um tanto a admiração para com 
alguns augmenta a estimação para todos !” 

“* Outra satisfação, continúa o mesmo Manzoni, é 
aquella de achar neste systema collocadas de novo em 
seu posto de honra tantas verdades que se acham espa- 
lhadas nas obras dos philosophos mais illustres e graves 


de todos os tempos. E por um lado, parecer-vos-ha sin- 


gular o ver como, das obras mais famosas que lidas, 
e tambem daquellas outras ou menos celebres ou 
quasi esquecidas, tenha o autor colligido os lugares, 
onde alguma cousa dita por elle já se acha expressa, 
ou apontada, ou ligeiramente presentida, e a manifeste 
ao leitor; quasi quizesse tirar, porquanto é possivel, 
ao seu systema o merecimento da novidade. Mas 
quanto mais é tirada della a apparencia daquella no- 
vidade arrogante e justamente suspeita, que pretende 
fazer de novo o trabalho da mente humana, tanto mais 
a novidade solida e feliz nos allumia, e o sublima 
muito acima de qualquer outro systema. E este mesmo 
ordenar as cousas achadas variamente por muitos á um 
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escopo unico é uma novidade das mais uteis, não digo 
das mais faceis. Um outro effeito do estudo mui conso- 
lador desta philosophia é achar nella a SCIENCIA EM 
HARMONIA COM TUDO QUE SE PÓDE PENSAR DE MAIS 
RECTO, DE MAIS NOBRE, DE MAIS BENEVOLO, ” 

E' sabido, diz a Sapienza, revista de philosophia 
e de lettras, que Cesar Cantú prepara as suas Te- 
miniscencias de Manzoni: em um capitulo trata da 
philosophia, e depois de ter exposto as opiniões delle 
e os colloquios com os varios philosophos, chega a 
Rosmini. 

Indicada a doutrina, passa ás relações pessoaes, 
das quaes relatamos este trecho : “* Manzoni e Ros- 
mini eram dignos de entender-se, admiravam-se e Te- 
ciprocamente amavam-se. Manzoni dizia ser Rosmini 
o philosopho da sua mente, e Rosmini, Manzoni ser 
o poeta do seu coração, e exclamava em relação ao 
Romanze “ 7 Promessi Sposi:” que conhecimento do 
coração humano ! que bondade! esta trasborda por 
toda parte de um coração que está cheio della”. 

“ Manzoni em Rosmini via tanto saber e tanta, 
perspicacia de engenho, dirigido sempre por um pen- 
samento religioso, do qual, dizia, tira elle a força 
para tudo. Até o aspecto e a figura pareciam-lhe ter 
este caracter, de maneira que todos que o vissem 
em uma sociedade o distinguiriam dos outros. Neste 
admirava aquelle operar incansavel, de que elle teve 
sempre deficiencia; e o ter consagrado o engenho 
á um apostolado de amor, um rico patrimonio e a 
vida á uma caridade verdadeira, e applicava-lhe o 
enigma de Sansão: Do forte a doçura. Das muitas 
cartas, continua Cantú, que eu tenho de Rosmini, 
algumas das quaes foram já publicadas, não ha uma 
só em que não me falle em Dom Alexandre, e não 
me encarregue de comprimental-o em seu nome. E 
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á elle dedicou o tratado — Del divino nella natura — 
interrompido por morte. Os colloquios entre elles 
eram estupendos, dos quaes deduzi os conceitos acima, 
expostos. Occupavam-se de modo' especial na conne- 
xão entre a fé e a razão, entre a sciencia philoso- 
phica e a sobrenatural”. 

Com certeza a razão tem uma parte necessaria 
no gerar a fé, tanto que esta não poderia entrar 
em um ser irracional, mas o exercicio da razão ante- 
alo a fé não é a causa determinante; e o acto de 
o é uma operação totalmente distincta, nem racio- 
cinio algum poderia chegar a uma conclusão que 
pertença á ordem sobrenatural revelada. 

Como o cerebro não é a causa das funcções do 
pensamento, mas é a condição delles, assim ao acto 
de fé, que tem por unica causa a graça divina 
achamos: unido o exercicio da razão, a qual Menos 
é destinada á mantel-a, defendel-a e fortalecel-a. 

E portanto interessante a apologetica philoso- 
phica, e a Igreja tem sempre cultivado a sciencia 
preferindo o methodo de autoridade para chegar á 
adhesão meritoria do espirito humano ao divino. Tal 
é a Escolastica cuja restauração Aquelles dous tanto 
anhelavam. 

Lembro-me em modo especial de um longo dis- 
curso, que Manzoni concluia afervorando-se com os 
merecimentos do Christianismo. “Com preeminencia 
tranquilla e superior elle actuou sobre accidentes 
ephemeros das civilisações humanas, reagio sobre os 
materiaes corrompidos e despedaçados -do mundo 
antigo, não destruindo ou arruinando, mas paciente 
doce, com tudo inflexivel, como aquele que seo 
ter para si a eternidade, mudando conforme as occa- 
siões, purificando antes que destruindo ; erguendo a 
cruz sobre os edificios gentios como sobre as cabeças 
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humilhadas; mudando as qualidades e os instinctos 
em costumes e virtudes, e desta fórma renovando 
instituições e leis. E desta potencia maravilhosa de 
transformação a Igreja não perdeu o segredo ; e aquillo 
que faz cada dia em prol de uma alma o faz em 
favor de um mundo, sublimando este e aquella. 
As suas verdades ( continuava Manzoni ) têm 
uma belleza que as faz veneraveis. O Christianismo 
dá a verdade universal, que em outros lugares só 
se collige em fragmentos ; elle explica a decadencia 
e o realce; nas duvidas subministra sempre uma S0- 
lução, e sempre a mais humana e à mais geral; pre- 
vine sempre os sophismas das paixões com um pre- 
ceito, com uma declaração ; dirige e consola em 
todas as circumstancias; em qualquer ponto que O 
homem se ache, em seu caminho mau, mostra-lhe o 
bem e a maneira para percorrel-o ; se ha remedio para 
o facto, o prescreve, O subministra ; dá luz e vigor para 
applical-o; e se não ha, ensina a fazer da necessidade 
virtude, a continuar com prudencia aquillo que se 
entreprendeu por leviandade, a seguir como volunta- 
rio aquillo que foi imposto por prepotencia; de uma 
escolha temeraria, mas irrevogavel, alcança até as 
alegrias da vocação. Nas tribulações tem sempre uma 
palavra, um argumento de consolação : nos mysterios 
da sciencia apresenta a historia mais razoavel e evi- 
dente da verdade, a certeza da crença nos dogmas, 
que mostra superiores, não oppostos, á razão com 
tanta submissão á fé, e comtudo, tanto respeito á 
intelligencia humana que limitada como é concorda 
com a verdade illinitada. 
A Igreja é a força unica de resistencia que ainda 
existe na sociedade humana ; onde tudo arruina, ella 


persiste; ella distribue o que ha de sublime nas 
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almas; presente, operante purifica a vida, abranda 
os soffrimentos inevitaveis, consola a morte. ”? 


Rosmini que, parece-me vel-o, estava com o 
chapéo na mão em acto de partir com o rosto ele- 
vado, e inspirado fixava os olhos nos inspirados de 
Alexandre, e a cada proposição exclamava : “Sim !.. 
Sim !.. até que se lançaram um nos braços do ou- 
tro... Bu chorava. .? 


E esta magnifica narração do grande Historiador | 
Cantú é tambem uma harmonia do Systema Ros- | 
| miniano com a Sciencia. 


Ma or convien che'l mio seguir desista. 


Cotal, qual io la lascio a maggior bando 


Che quel della mia tuba, che deduce 
L'ardua sua materia terminando. 


